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NOTA·daredaccao

O ALGARVE está irreconhecí
vel! Não o Algarve dos turis

tas, onde uma população-.maís ou
menos flutuante, se acotovela na
ânsia de chegar primeiro a toda
a parte, mas sim o Algarve dos
velhos e das crianças, o Algarve
das mulheres sem marido, o Al
garve dos agrlcultores, o Algarve
dos serrenhos (também algar
vios), o Algarve verdadeiro, de
todos aqueles. que, agarrados à
terra que os viu nasce,r,.e ainda
presos a um saudosismo que não
os deixa partir, vegetam o dia a
día que passa, entregues à explo
ração de uma agricultura anti
quada, onde o burro e a vaca con

tinuam a ser a máquina agrícola
ao seu alcance para tirar da terra
o seu magro sustento, que os tor
na cada ano mais pobres!

O Algarve está Irreconhecível!
A serra, sem população válida que
lhe transforme o aspecto desola
dor que actualmente apresenta
jamais sairá do seu primitivismo'
a não ser que se faça rapidament�
algo por ela, para que seja reabi
litada.

Publicava, em 30 de Abril do
ano findo, o jornal «O Comércio
do Funchal», com o título «O ou
tro lado do paraíso» a seguinte
nota: «São as estatísticas que o

revelam: o Algarve considerado a
«paraíso» dos turistas, que ali
deixam tantos e tantos escudos,
é igualmente a província portu
guesa (Jnde a percentagem de po
pulação servida de energia eléc":
trica é a mais baixa: dos 314 841
habitantes apenas 156 895 são be
neficiados».
'Em faCIe dos números ,referidos

e se atendermos la que o Algarv�
conta nos .seu.s aglomerados popu
IMiúI1lali:s c�nClO cidades Ie onze vilas,
albergando qU8JSe metade da popu
lação 'algaJrVlia, 109() se deduz que a
OUWa metade, \Sem luz, wVIeIldo às
escui!1aS, habita as ,a;ldej,a¡g 'serranas,
os povoados mais aii8lstados os ca
SaIDS isolados ,e tooos os l'eca:ntos do
Aagarv,e que, ,na totald'Cliade, œpre
sen1JaJm Ie:lœCtamen.te 157946 8!lmas,

NUMEROSOS colegas I'eferJram
�se 'em termos que nos delS

VaiIlieCiem à paJSs8Igem do 17.0 ani
veI"sário do nosso jornal, tendo-'llos
enviado expliæS'ivas mensagens de

pa1l8Jbéns os srs. dr. José Manuel
T'ei�eiŒ'a Gomes iPeM"Cle de AZ'evedo,
pliesid'ente da Comissão RegiO!I1i3l
de Turi.smo" Luis Lupe, di:rector
da Agência Noticiosa >Lumtãni:a e

eo,ronel Fernando da Costa Freire,
chef,e do SerVliÇo de Infurmação
Pública daIS 'Força¡g A,I'lTladas.

Agradecemos,

RENOVA-SE o interesse turísti
co dessa privilegiada região

do nosso Algarve, que é Albufeira.
Ali, onde se conheceu o grande
surto do turismo provincial, nem

sempre as coisas têm corrido bem
e muitos estrangeiros escolheram
outras paragens depois das falhas
das infra-estruturas.
Isso não impediu, porém, que a

região se desenvolvesse sempre
urbanisticamente e hoje, sem dú
vida, é entre Quarteira e Arma
ção de Pêra que se têm edificado
mais aldeamentos turísticos e on
de se tem fixado maior número
de estrangeiros.
Mas a água? a luz? o estaciona

mento? Pois bem, consta que este
ano esses sectores importantíssi
moOs em qualquer região turÍsti
ca ficarão, finalmente, resolvidos.
E já não haverá turistas às escu
ras ou sem banho de água dace
nos hotéis ou vivendas. Além dis
so, a Câmara Municipal de Albu
feira adquiriu, num dos extremos
da vila, terrenos onde fará um

grande parque de estacionamento.
- Sendo assim, e com os novos
hotéis e complexos turísticos em

008 milhares de Ziwos e filmes
que inundam o 'I'1lIImdo há al-

guns preferidos pela rapaZiada e

até por muitos adlultos. Estão '110

'pr£meiro p'lano, oe policiaís e de
�,-"-..,....,..,',.",." .." ..",.." ...,'-" .." ...,'-".,',.". terror, as aoentura« e as histórias

de índios.
° Texas Jack da minha infancia,

que já foi há WI1Iia8 quattro déca
das, conUnua a 11WlnteT-S6 em 101'
m,a, a prender, a torturar, a vencer·

oe «siouœ» e os «apaches» sem d6
nem pieàa4e, (J¡ lim de lhes conquis
tar as terras e oe expulsar doefim

.

tivamente deste 'mIUIndo onde - 86-

gundo parece - estão a mais.
Algumas mi'llOrias poptdacwncri8

têm sido, efecti'lXllmRlnte, bastante
perseguidas através âoe tempos pe-'
las '7IU/IioHas rácicas e mtoriosas:
haja em vista o que se pas8a, nãIO
s6 com os peles - vermelhas, mas

.

também com os jUdeus e 08 ciga
nos. Quanto aos índWs, encontram
-se praticamente localizados '110 Oa
nadá e nos E,stados Unidos. Aqui,
porém, têm levado uma 1Jid;a difí
cil e ingrata. Aqueles que "B loca-
lizaTam nas 'Últimas reservas 6
tentaram sobreviver segundo 08

costumes -erad:íci>o-nnis, tém 8ÍàO 'VÍ
timas das maiores pers,eguições por
parte do Governo. Oom menos fúria
do que há oem_ cmos, mas com 6dio
,quase idéntico. PaJra evitar o pior,
ergue-se de vez em quando, uma

voz com importância internaci<mal:
ou um sector das Nações Unidas,
ou mesmo uma personalidade par
ticular.
Depois da actriz Jane FoniJ,a;, jd

trad:ícionaZ deJetV80ra dos fraeos e

oprimidos, chegou agora a vez do
8eu coZega MaJrlon Brando. Act01'
de primeiro plano, conhecido e

admirado em todo o mumdo, e],e
!koI4iu o gesto espectacular de re

cusar o «6scar» da mel1wr ínter
pretação com uma, declaração pú
blica em proZ dos fmUas persegui
dos no seu pa£s.
Precisamente numa altura em

que o probZema era candente -

com a questão de Wounded Knee

REVESTIU-SE DE ASPECTOS POSITIVOS
AVISITA AO ALGARVE

DO MINISTRO DA SAUDI f ASSISUN'IA

ou seja mais de metade da

pop-uta-I
beira dos camínhos semíabandoaa

ção da ProVÍ!I1'o!a. dos: nãJo se æepaæam aqueles, nem
Por quanto maiis tempo coatí- se 'abrem outros, não Se plantam

nuarão est-es aJgm"V'ios humildes, a sâ!Ilda hoje as ãevores qlUe já de
vrver !IlQ inter<i01' do nosso AlgaJrV'e, víarn crescer há vinte anos, não

entregues a st próprios? A ge;I'll"a se perde tempO 'a olhær para ela,
do Alg'aTVe está ir.recO!I1hecíVlel! Por eõ porque se criou o mito de que é

toda a pa¡rte cresce o ma.tagal à (Oonel",. M II.. pdg�)

.',..." ..." ..."."." ...,',.,',.." ..." ..." .."." ..." .." ..." ...,',i!! i!!

I TEMAS EM DEBATE I
I DEPOIS DO CONGRESSO DE AVEIRO I
I I
I Durante uns dias, a cidade de Aveiro foi o centro das aten- I

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA I ções do País e do interesse de milhares de portugueses que ali ii!!
ii!! acorreram. I

U M A H ISTO'R IA I O Terceiro Congresso da Oposição Democrática reuniu, tam-
iI!.'" bém, perto de quatro mil congressístas, que apresentaram e

fNDIOS
ii! debateram mais de 150 teses. Ao contrário do que muitos pen- ii!!

I savam, a reunião teve princípio, meio e fim, embora pertur- I
li!! bada, por vezes, pelos ventos da agitação, da discordância e da Iincompreensão. II Se ela valeu a pena, só o futuro o dirá, mas estamos certos i!!
I de que este 3.° Congresso mareou uma data importante na po- I
I Iítíca portuguesa e as suas consequências em breve se farão r;
I sentir. Ou antes, começaram mesmo a sentir-se quando os tra- ::;
I balhos ainda estavam em curso.

.

II
I Muita gente não teve oportunidade de ir a Aveiro durante a ii!!1I reunião, nem sequer para assistir às cerimónias finais, e nem ii!!

I sempre, também, pôde seguir, através dos órgãos da Informa- I
I ção, o relato circunstanciado das sessões. Mas não há dúvida de ,;
I que o Congresso provocou impacto e fez abalar alguns dor- ii!!1il!! minhocos. -

ii!!1 Dentro de breves dias, teremos em 'I'omar o Congresso da I
Acção Nacional Popular. Depois de Aveiro, esta reunião tem IiI!!.ii!! natural importância, porque constituirá uma contra-resposta ii!!
'de parte da população portuguesa. Claro que em Tomar, os I

I trabalhos decorrerão de maneira diferente, à sombra dos calmos I
� arvoredos do Nabão e do doce correr dassuas águas. Além dis- III

'I so, velará pelo bom andamento da reunião a s?mbra tradicio- '
naI do Convento de Cristo, que marca uma epoca áurea da I

I nossa História.' Isso faz-nos pensar em termos de continuidade .�
, e de regresso ao passado. Mas será que neste país não se dese- I
ii!! nham perspectivas diferentes, item novas orientações lançadas ii!!

i para os caminhos progressivos do futuro? I
I Ma ii!!

1,.."." ..".,."." .." ..." .." .." .." .."-." .." .." ..,,,...1

4 REPRES8NT4�¡0 DO ALGARIE
NO FUTURO PARLAMENTO

DE

Um trecho de S. Marcos da Serra

PRIMEIRO CO,NVrVIO
ENTRE ALGARVIOS E ALENTEJANOS

IIRAVf� ·Df ola n�vl VIA Of [�MOnf[a[l�
F1CANDO a povoação de Santana

da g,erro. somente 'a 19 qudl6-
metros de S. 'M'arcos da S'erra, até
¡¡¡qui, se quiséssemos 'visitar'Santa
na de 001':ro, ,teríamos de andar cer

ca de 180 quil6metros, passando pe
lo Barranco do Velho. Porém, no

dia 1 do CO'I'!'Iente, um g,rupo de

'amigos de'S. Marcos, qui'S ir vim
tBlr os amtgos de Santa;na, ,em ca

ravana automóvel compœta pOT 15

,caITos, �naugurando a t'erraplena
gem do troço da es�rada 264, entre
S. Ma.roos e Santana. Os 19 qu1l6-
metros foram feitos em ceTca de
30 m1nutos pois embora a estrada

ainda estej:a, em' construção, jâ se

pode :1r do Al�1"Vle p8lm Li'sboa,
passando por. aqui, 'e jâ muitos

automobiUlStas o fazem.
Os carros lev·avam dísticos al.usi

vos à boa aJIlliziade entr,e as duas

povo·ações, entJ:'\e eles, um que di

Z'Fa: «S,e quClI'!eIS passrur um bom

['iJIn de ,semana, vai de S. Marcos a

Sanbana».

Em S'an1:arua, onde todos fo:am
bem ,recebidos, almoçaram Jun
tos na Ponte do ISah"ador, local
onde che� o recuo da b8lrl"algem
de Santa Cl8Ira, ,e que dispõe d'e

por Alvaro Santinho Coelho

uma paisagem magnífica. O almo

ço de coniraterniz¡ação decorreu
com muita 'aLegria, tendo sido er

guidos brindes à amiZ'ade entre os

doIs povos.
Após o almoçO a C81I"a'VaDa paT

tiu por S. M<arlinho, Ourique e San

tana, voltando depois paTa S. Mar
cos, onde chegou 'ao [iim do dia,
todos alegres e satisfeitos, prome
tendo Tæer out,ro passeio na pri
meira ,oportunidade. (Oonelui na II.· pdgi1l6)

I NA HORA DE PRESTAR. CONTAS I
,A PONTE DE ACESSO À IlHA,
O ABASTECIMENTO DE ÁGUA E OS' ESGOTOS
FORAM EM 1972'PRINCIPAIS PREQCUPAÇÕES
DO MUNiCíPIO DE TÂVIRA

Vista parcial de Tavira

N O preâmbulo do Telatório da ge
rênoi'a de 1972 da Câmara de

TaVlÍJI's" lido ao OOl'iJselho municipal
pelo seu }J'J:'\esidente, sr. eng. Luis

Filipe Lobo de M¡j,randa MalheiTO

Tâvora, dliz-se que Iii mtuação finan
ceiJra do MU!I1JI:cípio melhorou mas

ainda se está longe de di'spor de

,J:'\eced1J8JS que consmt8JIIl a eXecução
de todalS 00 obre;s dm.dispeIl!Sáved's
à satisfação das populações e que
no ano fi!Jldo >Se lutou persistente
men'Óe' pelo 1'in:aJncj,a,m<ento de obras

de grande vulto, C81SOS da ponte de
acesso à ilha de TaV'i:ra e aba.s!le
cimento de âgua e ,esgotos.
Em 1972, reza o documento, fOI

dleilerddo o I8mprestimo p'aJrs, aquisi
ção da Quinta da glS,Úde, onde vão
ser dnlstaliwdoo os ,centros de 'ensilllo
actUiaJlmente d:1spet'lSOs e funcionan-

(Oonelui na II.· pdgMta)

ALBUFEŒA
NOVAS PERSPECTIVAS
TURÍSTICAS

COMO notic!ál�OS, esteve na nos

sa ProvínCIa o dr. Baltazar
Rebelo de Sousa, minilstro da Saú
de e Assiffi:ênciia e das Corpomções
lC' P,revidência SOCiial, qUe chegou
ao 'aeroporto de 'Faro, acompanha
do pe'lo almi!ia!Ilte Hienx:1que '!Ien
'r<ed:r'o, dr, iRaæael ;Ribetro, dtTlecooT
da ,Zona, HOspdtJalar do Sul 'e foi
c11ill'l1l'rimentado pelo eng.o Lopes
Serna, governador ciVilI do diistrdto,
que �stav'a aCOilnpanhado pelo cap!
tão-de-ma,r�e-gu<er:t1a Cortes Carras
co, presidente da CâmaJra Mund'ci
P8l1 de Faro .e por outras entidades.
Do aeroporto, () mmtstro ditiglfu

-se a Olhão ond'e vi,s:Ltou a Oreche
D. MaJria RUIt1ino, da maior impor
tâneia para a vila, a qual percorreu
demOll'adaanente, concedendo um

subsidio de ,200 contos PBJl'Ia obras
de imedilJaJta. ,oopaJl"ação no edificio
da cIíeche.

Depots, deslOCOU-se ao Hospital
de NosS81 SennoTa da Ooncedção, da
.Tunta OentI1M da 011153, dos Resca

dores, ,sendo ali mformado de que
o ·mesmo tivera no ano tl"ansacto
1438 dœntJes intemados, 514 inter
Vlenções cirúrgicas e 286 partos.
Foi solici'bado () aumento cla ca

p8lCidade do >edifício PaI1a 60 camas
e a COIl!S!lrução de :tnJais um andar,
de modo a podér cOI1reSpOllder às
necessidades da clrusSe piscat6ria
e da vlla.

Ap6s'Vd,sttar n'a Fuseta o Oentro
de A,ssistência'da Oasa <lOO Pesoa
dores o dr. RJebelo de SoulSa dilri
giu� a Tavdlra, ,ao HosPital da

M1\Serücórd!La, onde o provedor, eng.
iP'e,l'!e1m de Assunçã.o, pediu que
fossem construIdos três novos pa-

vHhões, aJIllpl'f.ada a n:taternidade,
construído um outro pavilhão pam
pæsOOlS ddosas e um sector >especla�
para crlianças. Bediu também que
() iSubsidio go>VIennament:aJI fosse am

pliado, I!lISSÍm como um81 convem'en
'te aclualização das tabeIas hospi
talaI'M.
Em Vd,la Real �e Santo AntóIllÍo

'O mi1l!f,s!lro v1sitou o Hœpital MaJr
quês de Pomball, 0000 lhe foi apon
tada, a ill!eœssidade de ,ampliação do
eddfício ou de· se OO!IlStrutr um ou

trQ, pai¡s qUe o actual, comporllan'-
(OoneZ",. M 6.· pdgiM)

não oon\9bltud excepção à œgra.
Esta .Rrovínc<ia que arrancou de

ctsiva:men>!le !!lO campo do turismo
nacional e t�, mercê da opção e

prefur'ênC'ia dos estrangeilros que
DOS visitam mereCido 3iS honras de

pœsu'ÍŒ' um:á mt'ra--estrutura em pLe-
00 aceleração '6 urn parque hotelei
ro que pode da;sstftlcaa-�se como o

segundo do ConttIllen1Je, tem d'ÍŒ'�to
a ter na As'semble:ia Nacional r<e�

presentantes :regionaWs condigmos,
há;be!s ,e die clama 'VÚlSão e comp'e
.tênolia. iNão \S8Ibemos qual o crité
no que ;será .escolhiido pam a can

didatura dos deputados, Il1I8JS temos

(Oonelu' na 6." pdgma)

construção, Albufeira voltará a

ganhar o primeiro lugar em den
sidade de turistas na nossa Pro
víncia. E isso só pode a:contecer
se estiverem resolvidas as condi
ções primárias e fundamentais
para fixar a população em deter
minada zona: as tais infra-estru
turas. Sem o que nenhum desen
volvimento turístico e urbanístico
pode ser válido e ganhar consis
tência. ESTAMOS a poucos meses das

eleições pama a A1Bsembleia Na

cional e p8JOOCe aeonselhâvel :l!rmo
-nos preocupando ,com a >escolha
dos parlam<entJaJres que hã.o-de re

pJ:'\esentar-nœ naquela: !instituição.
:m desejo de todos os povos, que

a sua <repI1eSeIltação no madS eleva

do órgão de defesa dœ in1Jereases

regiOlIllaJl¡s, tenha por expressão vá
lida o¡; 'seus malis CO!IlIscientes e

competentes CQIll,oldadãos, dos mais
conhecedores e experimentados téc
nllcos e p�r<1tos em questões que i!Jl�
!leres.sam ao pro�go 'e deoonvol

v1mento de urna. região em plena e

florescente evolução. E o Alg8irVe

cc O FARENSE ))

COM excelente/aspecto �rMjeo e

boa oolabor.ação da especiali
dade, voltou a publicaT-Sie «O Fa
l'ense», órgão do Sporting Clube

Faren.se, diTig'ido pelo sr, HeruI1que
Luís de iBrito FiguedTa 'e tendo co

mo chefie da 'Redacção o 6,r, LibeT
tário dos S8Intos Viegas,
Formulamos-lhe ,ginceros votos

de uma felŒz continuidade.



JORNAL DO ALGARVE

Escritório

Com seú esposo está pas8ando
férias em Vila Reat de Santo Ant6-
n'io a sr.a D. Dionisia CaIeiro Agui
¡eira nossa assinante no Barreiro.
= Déslocou-s8 a Bruxem a projee
sora de Didáctiéa Especial da Es
cola do Magistério Primário de

Faro, _ST.a D. Noémia Fazenda da

Silva, que ali participou, como bol
seira do Estado, na «Vingt-s,eptie
me SemalÍne d'Information et de

Perjectummemeni Peâaçogique»,
qUe tevê oomo oonierenoætas altas
individualidades do mundo pedag6-
gico europeu.

Ecos

Na. Casa: do ;Povo de Alcantari
lha deVlido ao iLnteresse :rtegimado
,pel¿ primeiro lespectáculo, o Grupo
Céni'co" érep;ete hoje, às 21 !),oras o

drama «Quando o mlaT gaàgou a

tenra», a. comé<lia «A pensão da

iD. 'mSteJa.» Ie o f;¡m de fiesta. p'elQ
grupo �i\nfamrtJiL

DE SERVIço

Partidas e chegadas

p o r JOÃO LEAL farmácias

O outro oaso a que illOS queremos
ref,erir é .o da ponte sob�e a Ribeira

n8JS Pontes de 'Marchil.
Há alll!(}S, repebimos, há 8JllOS, um

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
H6dl.co�

DoenÇ88 fi Cirurgia
dos BIIuI e Vfu UrbuVtaa

Consultu às segundas, qua.r-
1JIIs e IIeX1B8-feiras a par1b

das 11. hcrru

Cona....t6rlo:

R. Baptil8ta Lopee;IO-A, 1." Esq.
FABO

{ CoDSUlt6rto 22018
Telefones Be&id6ncla U161

Oferece - se
Jovem com o serviço mili

tar cumprido e curso indus
trial; oferece-se para, traba
lhar como:
- Desenhador de constru

ção civil;
- Topógrafo;
- Orientador de trabalhos

de construção civil.
Resposta a este jornal ao

n.O 16488.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Fa;r
mácía Alves de Sousa; e æté sexta
-f.eilra 'a 'F'8Jrmácl,a Pdedade.
Em' FARO, hoje, 'a Farmácia.

Paula.' arnanhã Almeida' segunda
'-f'eilra: Montepio: terça: Higiene;
quarta, Gra.ça Mira; quinta, Pereí
ra Gago e sexta-feira, Pontes Se

queira.
Em LAGOS, 'a F'arrnácia Neves.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia

Pãnto: amanhã Avenída: segunda
-f'eira: 'Maded.r.a:; terça, Oonfi'ança;
quarta, Pinheiro; quinta, P1nto e

sexta-fedtt'a Avenida.

,Em OLHÃP, hoje, a Fa.rmácia
OlhalJlenae; aiu8Jllhã, Fierro; segun
da-d'edTa, tRocha.; terça, Pacheco;
quaTta, cBrO'gr<esso; qudnta,' Olha
nOOSe ,e aeocta-f.eira, ·merro.

�""_"_"_�;�_''\_'l''_''_'�lI
E'm PORTIMÃO, hoje, a Farmá-

cia Oliveira Furtado; annanhã, Mo-

T t Al t ·Iha derna; segunda - f'ei,ra, CarvalhO';
ea ro 'am can ari terça, Rosa Nunes; quarta, Dirus;

quinta, Oentral 'e 'sexta-feiTa, Oli-
veira Fiurtado.

'

Em SILVES, hoj,e! a F:armácia
DU8Jrte; 'e a.té sexta-feiTa, a Fa.r
máci-a João de Deus.
'Em TAVIRA, hoje, a ,F8Jnmáci'a

Sousa; 8iffiI8Jnhã, Montepio; segun
da-d"eira, Aboim; ,terça, Central;
quarta, Franco; quiruta, Sousa e

sexta-f,ei,ra, Montepio.
Em VILA REAL DE SANTO

Portimão ANT":lo,.�nn'ct'&I"
Dr. José CMtel-Branco, mé- e Inema s

dico especialista, doenças do

AGEND.A
Alexandre, <lie 82 anos. Era irmã
do sr. Alfredo Soares Alexandre e

Ha da sr.» D. M'aria Gabriela Soa
r-es M'exand.I1e da Graça Mira, ca

sada com o sr. António de Masca
Tenhas Corte-Real da Graça Mira,
aus'erutes em Angola,

José Afonso Pinheiro

FaJ,eceu em ViLa RJea! de 'Santo

António, onde resídãa, o sr. José
Afonso Pínhedro de 66 anos natu
ral <lie QuadraZiats (Sabugal), ca

sado com a sr." D. l'Æaria José Men
des. EŒ-a. pai dos Sf'S. Antónío Men
des Pinheit<o e José Mendes Pi

nheiro; sagro da 'sr." D. Rita ,RJama
Ihete Rodrâgues Pínheíeo e '¡,rmão
da sr.s D. Leonilde da Luz MaJrrtJinls.

TAMBÉM FALECERAM:

Em FARO -- a ,sr." D. Dor-ila das
Dores 'Thntainhas de 82 anos daM
naturaí, víúva, �ãe dIO ,sr. Vítor
Manuel Fontainhas Pedrinho ca

sado com a sr." D. Mari,a Isabel
da Conceição 'Mendes Pedrânho,
funcíonária dos serviços médico
-sociais da C. P. A. ,F. D. F., e avó
dos meninos António José Men
des Pedrínhn e Vítor Manuel Men
des Pedrinho.
Em LAGOS - o sr. Francisco

M�rtins Trindade, de 7'5 anos, pro
prIetário e comerciante, natural da
quela cidade. Era tio da sr." D Ma
ria Lucinda Trin<lade Borges' Mo
reira, casada com o sr João Au
gusto de Lima ;PaJilla; MOI1eiI'a e do.
sr. João Martins Trindade Júnior,
chefe da Co.nservação de Estradas
de Lagos.
Em S. MARCOS DA SERRA -

o sr. Manuel Gonçalves Mendo.nça,
de 79 ,ano,s, natural de Loulé, 00-

'sado com 'a sr.' D. Maria Veneran
da Mendonça 'c pai dos srs. João.
Gonçalves Mendonça, e Verissimo
Gonçalves Mendonça.
No sítio de MONTES RAPO

SOS (Pêra) - a sr." D. EmHia. Ra
mos -Ramires de 52 anos dWd; na.

tUl'al, casada' COiITI o. s,r. 'LUí,S Ra
rruires, 'e mãJe da sr." D. Maria Vitó�
ria Ramos Ra.mdtnes Patricio. cæsa.
da oom o sr. Leonærdo. das'NeVleS
Pa.trioi.o, ausente em Moç,ambdque,
e do sr. ,Leo'iliel Jo.sé Ramos Rarrui-
116S, easado e ,residente ,em ·Plalmela.
Em CÁ'SCMS - a sr." D. Cecí

lia Maria 'Mateus de 75 anos viú
va, natural de VÚa do Bispo: mãe
do sr. Ildefonso Mateus ,Filipe.
Em SACAVJilM - a sr." D. Ma

ria Adélia das Neves Guerreiro de
77 anos natural de Pêra Sil�es
casada com o sr. José Sequeira:
mae da sr." D. Vitorina Neves Se
queira dos 'Santos e dos srs. José
das Neves Verissimo Sequeira e

Bernardino Neves Montes.

. Na AMADORA - o sr. coman

dante 'Francisco Cordeiro Júnior,
de 77 anos, natural de Alte, Loulé,
casado com a. sr." -D. Maria dos
Santos Cordeiro, pai da sr.n dr.'
Maria Alice Cordeiro Matos dos
Santos.

.

ALMADA D'OURO

AGRADECIMENTO
ANTóNIO BALTAZAR

Sua família na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, e tam
bém por falta de endereços com

pletos, vem por este meio agra
decer a todas as pessoas ,que lhe
enviaram sentidos pêsames, ou

que de qualquer modo manifesta
ram o seu pesar, e que o acompa
nhar,am à sua última morada.

t
AGRADECIMENTO

JOSÉ ANTóNIO DE JESUS
DA LUZ

404669$00

Sua família, desejando evitar
qualquer. falta involuntária, por
desconhecimento de moradas e

ilegibilidade de assinaturas de to
das as pessoas que se dignaram
acompanhar o seu ente querido
à sua última morada ou que, de
qualquer forma, compartilharam
da sua dor, vem tornar público o

seu mais penhorado a,gradeci,-
mento.

'

Participa ainda que no dia 27
de Abril será celebrada missa na

igreja de S. Pedro em Faro, pelo
seu eterno descanso, às 9 boras.
Desde. já agradecem a quem as

sistir à celebração da Eucaristia.

,
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Na PAREDE - o sr José Bica
de 93 anos, natural de' Loulé ca�
sado com a sr." D. Hermínia: Se
queira e pai das sr.s D Vlrzínía
Martins Sequeira, D. Dor;;" Ma�tins
fnd'ante e dos srs, majar Híndem
'burgo Sequeira Martins e José Se
queira Bica.
Em VENDA DO PINHEIRO _

a sr.» D. Maria de 'Sousa Rodrigues,
de 84 anos, viúva, natural de S.
Brás de Alportel.
Em SANTO ANTONIO DO ES

TORI,L - a. sr." D. Maria da As
sunção Guilherme de 76 anos na
tural de Loulé, �ãe das srJ· D.
Isabel dos Santos Garrocho Duar
te e D. Adelaide dos Santos Gar
rocho. Sobral Marques.
Em ALCABIDEOHE - a sr.'

D. Maria Lourenço Rosado de 70
anos? na�ural de Vila do' Bispo,
funCIOnárIa da Câmara de Cascais
casada com o sr. Jerónimo d�
Freitas.

Na ORUZ QUEIBRAnA - o sr.
Arlindo Roquj, Salema de 68 anos
natural de Silves ca�ado com �
sr." D. Sofia Serra 'RIbeiro Salema.
Em MOSCAVIDE - a sr.' D.

Teresa.?a Silva Gonçalves, de 67
anos" viuva, natural de Algoz, mãedas s'r."S D. Marla Teresa da. Silva
Gonçalves Cabrita, D. Maria J-,uci
l:ia da Silva GonçalV1eS Correia e D.
Ana Luisa da Silva Go.nçalves
Agos,tinho.
Em ALMA<DA -

o'sr. Domin
gos Migu'el, de 89 ano.s, viúvo, na
tural de Silv;es.
- a ,sr." D. Maria da Boa Hora

da Silva PintO', de 76 anos, viúva.,
na.tural de Lo.ulé, mãe da sr." D.
Ilda Pinto da Silva e do sr. Fer
nando Pinto da Silva.
- a sr." <D. Maria Virginia Pin

to, de 51 anos, natural de Tavira,
casada com o sr. Júlio. Santos da
Conceição. mãe das sr."· D. Maria
Fausta ;Pinto dos Santos e D Ma
ria Anabela .Pinto dos 'Santo� Ma
lacuto.
Em ,LISBOA - a sr." D. Gertru

des dos Mártires Laranjo Concei
ção, de 89 anos, natural de Tavira
n:ãe das sr."' D. Aura e D. Ma�
rl� da Conceição Laranjo e dos srs.

Li?e!to e Jacinto. Augusto. Con
celçao.

- o sr. António !Dias da Costa
de. 60 anos, natural de Portimão:
pal da sr." 'D. Amália dos Santos
Dias Costa.

-

o sr. Francisco da Conceição
Silva, de 48 anos, natural de SHves.
- a sr." n. Laura Baptista, de 5,2

anos, natural de São Bartolomeu
de Messines, casada 'com o sr. Ma
nUel Alexandre, mãe dos srs. An
tónio e Idalécio 'Manuel Baptista
Alexandre.

- a sr.· n. IS8.lbei Catarina Moe
da, natural de São Bartolomeu de
Messines.

(Oonclui na' 7." Ptigfna)

lolas
162975$00
104745$00
76 '780$00
53650$00
41915$00
24000$00
20520$00
20180$00
18720$00
16190$00
9410$00
8750$00
3520$00

Pérola do Guadiana
O8Ijú .

lJe.stta. .

Flor do. Su�
Oonoeiçandta
Audaz ..
�ateada ..
Conserve1ra .

S. Maæcos
Vdv1nd1a
iUeste
Ref!I'e� :
GaJrotinho

Total

Total

De 11 a 16 de Abril

VILA RE.I\L DE STO. ANTÓNIO
TRAINEIRAS:

561355$00

De 11 a 16 de Abril

O L B .l O
TRAINEIRAS:

Rainha do Sul .

NOva ElspeTaIJlça
POIJlta, do 'lJadOT
Amaz¡ona ..

Estrola do Sul .

Nova. CIaTilnha. .

Pé,mla MgarVlia . .

No.va Sr.R dia Piedade
Audaz ....
Princesa. do Sul
DiaanaaWe .

Costa Azul.

As prendas CARAVE
LJ\ são escolhidas com

bom gosto

Vila Real de Sto. António

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel

de Almeida, n.O 2 - 3.° Esq.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoj,e, «A rorça do gatilho»; ama

'nhã, «Dua¡s J'ainh8Js»; 1lerç'a-d',ediI'a,
«Âs balas do &Uo»; quarta-ici,ra,
«As ,escarpas do medo»; qu!lnta-fei
'ra, «O hemem da Iuva. d,e ferro'» e

Andar, para
Aluga-se no �di(ício Sol, em' Çaro

Resposta para Rua dB Portugal, n,o 2-1.0 Esq.-Faro.

CRÓNICA
DE FARO

Aguardando mais vitimas

EVITAR
o aeídenee coIllStIitui todo um programa de acção que deve

ser inrteJ1lS!àmOOlte inculoado IJ:lIa. Vlida do País para ætenuar os neñan
dos e trãgteos resuítados dos aeídeætes de víação, Não basta nem

resolve (tão PQUCO moralmen1le!) lançær todas as culpas sobra os

condutores, se bem que grande paæte delas a estes pertençam. Mas não,
esqueçamos que curvas perJ.'güsas, lombas de !IT!á Vli,s:tbilidooe, troços
estreitos, pontes 'sem guærdas la.tJel'aJi:s e paesagens de nível sem guarda,
são «droga» mortíõera ceífando dJiaTilaJIl:lieIlJt:e muitas e muitas vídas.

Hoje focamos dois casos entre ill
-----------

muitos 'exi'stentes neste concelho e camião destru-iu a guarda da mes

a peder tnstaœtes e ;im�d,á�a;s pro- ma, Sit�da ent� c.UiI'V'aS, e c?m
vídêneías. O príanedro e objecto de Vlia estmeita, COnsbi-tUl uma auten

carta endereçada por iOOtida.de que tica 'l'atoe4ra a,guardando. mais vi

nos merece a TIlJaJilOr CO!ll!Side;ração e timas. PO'uco oneroso O' ,seu �eparo,

qUe p8Jssamo.s a. traIllJScrev'er: gra.vissima� as consequêncilais de
aJSSl,m con1Jinua;r.

PARE, OLHE, EISCUTE ... -

Tão flagranlte é o assunto que
Outro dia, erm F�ro, ao entrar no

perguntamos apenas: «Até qUalJl
largo de. S. FranC'tsco (onde �e rea- do.?».
liza a fetra de Santa INa), fu� abor

dado por dois casais ingbeses que,

parando o seu automóvel, me per
guntarctm onde eram, as «salt ma

rines».
Com muitos gestos e algumas

palavras julgo tê-los feito enten

der que a safra do saZ é s6 no

Verão, mas que, (io fundo e pMa
além da linha do caminho de ferro,
podiam ver os talho� cheios �e
água Frisei que demam estacw

nar � carro do /.ado de cá da l-mha,
indo depois a pé, veT as sali1!(J8.
Lá seguiram enquanto eu, no. me�
mo rumo, dava o meu passeto h�

giénico.
Nisto co'meço a ouvir o apito do

comboi� e a ver aflito, que o cC1lrro

dos ingleses ap!¡ntava para a pas

sagem de nível. Não teriam com

preendido a minha informação?
Felizmente, sim, porque pararam,

saíram do veículo e, deixando pas
sar o comboio, lá foram ver de

onde se extrai o sal.

Apanhei um susto e ainda agera
me int'e'rrogo sobre o qUe pod8ll'á
suceder a qualquer turista que per

gunte pelas salinas a quem s6 lh'as

aponte ou não se lermbre da pe
rigosa pasSa(Jem de nível sem

guarda!
Visitann-nos povos de todas as

raças, falando os idiomas mais in

compreensíveis e até os nossos

compatriotas estão mais con,nosoo.
As salinas têm interesse tu?·ístico.
Por isso é que a passagem de nível

de S. Francisco, serm guarda e sem

um ,'sinal bem visível de trânsito

proibido (exoepto oos utentes dos

im6veis), é uma ratoeira armada
ao primeiro incauto.
Ainda há tempos lá ficou destro

çado um camião e seu motorista,
de fm'ma incrível, aliás, pois vinha

elo sal e passava ali constante
mente!

O letreiro de «Pare, olhe, escu

te» . '. lá colocacW, além de já mal

se ler, nada avisa ..
Enca1'ecidannente daqui pedim08

à Câmara -(ou Comis'são de Turis

mo? ) uma placa proibitiva de

trânsito a coloca?' na rampa que
dá acesso às salinas, pois ninguém
poderi,a com o remorso duma pos
sível grande tragédia!

a verdade
não se contesta!

6

é O "espanta-míldio"
da sua vinha
e

, LL
•

a arma mais
eficaz contra os oídios

consulte os revendedores
da SAPEC

sexta-feira, «O preço. do rumor».

Em ALMANSIL, no Cinema Mi

œanda, hoje, «Máscaras de cera» e

«Safari africano»; amanhã, «A C0'S

turei<r:inha da Sé»; terça-feira «A
amanta <lo perseguido»: quânta-feí
ra, «Django e SoartalJla até ao úlbi
mo sangue».
Em FARO, no Cinema S'8Jllto An

tónío, hoje, em matínéa e soírée,
«Duas rainhas»; amanhã, 'em ma

biné-e e soarée, «Até à maJterndda-'
de»; terça-feira, «Sa,bata chega ... e

mata»: quaeta-feíra, «Um mærído
em apuros»; qudnta-ôeíra «O gosto,

da vingança», seilCta-f'eirá, «Harper,
detectíva �ivOOo.» le «O Íugi:tivo».
Na FU'SETA, no Cinema Topá

mo, hoje, «A fonte da V'Íirg,em» 'e

«Kimberley Jim»; amanhã, 'em

matínée, «O homem orquestra» e

emsoírée, «O homem orquestra» 'e

«Que noite, rapases»: quiLnta-1led,ra,
«'Se tu não existisses» 'e «As gé
'meas».
Em LAGOS, no Teatro CInema

Império, hoje «Por Uim' dólar de
glória» e «A 'viLllgança de Sparta
cus»; amanhã, «O catedrátdco»:
terça-fedma, «Os alegres mas de
Pompeia»; quarta-tetra, «O pâssa
ro com plumas de cristal»; quinta
-fei1ra,. «As brancas montanhas da
morte».'
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou

Jetano, hoje, «Terra sangrenta.» e à
meia.-noite, «A mão do estrdpador»;
amalIlhã em matinée «A pata dos
ovos de'ou�o» ie em -g'Odérée, «Os' <bo

, teni,ks»; terça-f'ei,ra, «Maci'ste Ill!as
miLnas de SaJlomão»; quin1la-fed,t'a,
«A gaivota».
,Em OLHÃO, no Oilll!ema Teatro,

hojle, «A sombra de um homem» e
«Carabinas iIllirrrigas»; ama.nhã em

matinée le soirée, «Dolls tiTmãos num
IugaT chamado Tl"in1tá»; terça-fed
ra., «Golpe de mestre» e ,«Meu amOT,
meu amor»; quarta-fei,ra, «O mes

tiço.» e '«A espa<la de Monte Cris
bo»; qwinta.-feirn, «O mecâIliÍœ» e
«A noiva estava de luto»· 'Slexta
-fei1'a, «Uma. questão de 'honra» e
«As 3 baJas de iRiLngo».
Em PORTIMÃO nO. OiIll!e-Teatro

hOj,e, «O cérlebro. de aço» ,e «SaT�
tal!la. re:ãa pela. tua morte»; arma
nhã e segunda-flei<ra, «Os 3 mos

. quetelliros»; quarta-f,eira «Sonho.S
de um velho. maJrInh'eiro»; quinta-.
-f,eira, «Os ale�fIeS dirus de Pom
peia»; ,sexta-feilfa., «Batota IliO jo.
go».
Em SILVEB, no Cine-Teatro Sdl

v'en'Sle, h0'je, «Duas v;eZles t'I'aidor»;
amanhã 'em mooné,e «Namu 1'ai
nha doo mares» e '�m ,SIOILré,é «O
mensagei:ro»; terça-feira, «Cé�bro
de aço»; quinta-fleœra, «Encontro
em !Bray».
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO, IllO OiIll!e-,Foz, hoje, «Ma
ciste nas mllIlJas do Il'ei Salomão»;
'amanhã, «Elv'¡,s show»; terça-fedm,
«'S'em motivo aparente»; quinta-fei
ra, «Os p�,rams do ar».

Necrologia
D. Fernanda das nores Cabrita

Fernandes
.

No Hospital de Santa Maria, em
Lisboa, onde 'Se encontrava em tra
tamento, faleceu a sr.a D. ,Fernanda
d,as Dores Ca:brita Fernandes, <lie 49
anos, natural de Tunes-GaT,e. Deixa
viúvo O' sr. ,EmídlQ Fernandes, ·e 'era

mãe da sr." D. Maria Fernanda Ca
brita Fernandes, casada com o sr.

Vitalino Fernand,es Meira Gomes,
secretário de Flinanças ,em Lisboa
e do sr. ,Emídio António Cabrita
F'ernandes, 'estudante universitário.

António Baltazàr
Elm Al'mada de Ouro de onde era

nat1Jl'laJl, fa¡leoeu o sr. Ántónio Bal
tazaT, de 73 anos, casadO' com a
ST." D. Joana Cust6d!i:a Alifonoo
Gonzalez. Era prui da.s sr."S' D. Án
gela Custódia. e D. Ma;ria Custódia;
sog.ro dos srs. José MartilJls Afon
S'{) ,e Sebastião Simão; 'e avô da
ST." D. 'Maria do -Rosário e dos srs.

EteJ,berto e AntóIliÍo José.
D. Maria das Candeias Feliciano

Em Tavira, de onde era œtural,
faLeceu � sr." D. M'aTila. das Oan"
ded:as 'Fieliciano, de 88 anos, 'VIÍúva.
EIra. mãJe da sr." D. Francisca da
Glóri'a F1aTlI'ajota, residente na Ar
gentina, avó dos ISM. Custódio Be
larmiLno da Glór:ia Fa�ajo.ta, a,ju
dante de faæ:mácia da Casa d0's
Pl€SCadores de TaJVira, casado com

a sr." D, Ma:ria Dina. Ma.rques 'F1ær
!l'ajota ,e do ,sr.' José 'Deodore da
GlÓrd'a Flay,ra¡j'Ota, proprÍletário, 1Jami
bêm 'l1esidenille na. Argentina e bisa
vó da 'ST." D. AI!la :MaTila MaJrques
iFarrajota, b�bliotecária. mu.Ilii-cipal.
D. Deolinda das Dores Baptista

Lo.pes
Faleoeu 'em FaTo. a ,sr." D. Dee

Unda das Dores cr3apbi5ta Lopes, <le
70 anos, natu'l'aJ de Tavira. Era
mãe da sr." D, A1ice Baptist'a Ro
mão Lopes ,e do sr. (F1ernando Bap
Usta Lopes, funcionáriO' do Grémio
dos Exportadores de Frutos e Pro
dutos Hortícolas do Aigarv'e; so

gra da sr." D. Maria José Oala2'!ans

I Lopes; e avó da menina FeTnanda
. Mar,ia CalaZians Lopes.

D. Gabriela Soares Alexandre

Em Faro de onde ,era natmal,
faloeceu a s'r." D. Gabri'ela ,Soares

128355$00
60 60(}$00
43400$00
34790$00
28505$00
28210$00
22109$00
20530$00
13900$00
13500$00
6060$00
4710$00
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O BRANOo era delírio e a terra
uma chapada de cal por entre

os vinhedos e o mar que a cerca-
,

vamo R'aras e apontadas a âeâo, as'
casas que 000 tinham o estigmd da

cal, já que esta inundava soleiras e

açoteias, poiais e umbreiras.
Otü era (e em .alguns casos ain

da é) um ex-libris desta chamada
«noiva branca do ma?"». Uma bebe
deira de brancura a oontrastar com
os aæuis [ortes do céu e do mar.

Solução económica para a manu

tenção, oiereoia ainda um encanto
visível dé l·imp'6Za do maior agrado.
Ora, de há tempos a esta parte,

a Fuseta começou a ser invadida

por construções incaracterísticas,
não apenas «caixotes», mas casas

-

onde a miscelânia de aZUlejo tipo
«cozinha» se alia com [lorõee e

arabescos. As cores das fachadas,
que em tempos eram uma das

grandes barreiras a vencer no Ser

viço de Obras do Município, são

agora das mais berrantes, e diver
sas tonalidades.
Do local onde esc.revemos esta

nota divisamo,s dois prédios, contí
guos, os quais foram recentemente

obj,ecto de pintwra, optando-se pe
las curiosas e cálidas cores do ver
melho acastanhado e do verde. Es

tranho, sem dúvida, este e um caso

apenas, entre os muitos qUe pude- garve «algarvio» e dar-lhe uma'

mos apontar. feição amorfa e indi08tinta. Na Fu-
Oaminhamos assim nitidamente, [seta também!

flrngrantemente, para matar o Al-' JDão Leal

VENDEDORES
Precisam - se

De máquinas para construção civil de acreditadas

marcas, bem lançadas no País e com extensa gama,
-

par,atraõa1har o Algarve.
-_ ...

Estágio
Ordenado e percentagens
Regalias sociais

E X I G E - S E - Carta de condução

OFEREOE-SE

Facilidade de argumentação
e conhecimento da área.

DIRIGIR AO - Apartado 87

FARO'

s U Ifon ¡trato
de amónio cuf

JANELA
DOMUNDO
rOOlMZu8áo da i» pdgojloo}

em evidencia nas primeiras pag�
nas âos jornais __: Marlon Bran

do 'dirigiu um apelo à conscienciâ
dias amH�'1'icanos. <01'eio - disse -

que não ,e apropriado dar ou rece

ber prémios neste pais, até que a

condição do índio seja radicalmen
te modificada. Se não somos os

protectores dias nossos irmãos, não
sejamos, pelo 'I1!IenOS, 08 s·eus car-

rascos�.
'

Porém, nos Estados Unidos, os

problemas racistas são graves e

CI1"emOS que, com esta atitude, Bran
do ganhará muito mais inimigos
do que amigos. Mas o s,eu gesto
ficará 'e talvez, pelo menos cons

ciencialize alguns act-ores de Holly-'
wood que pensarão duas vezes an

tes de aceitarem. certos papéis.

Ma,teus Boaventura

Vende-se
Automóvel marca Hon

da, estado de novo.

Tratar pelo telef. 25045

,- FARO.

Comparticipações
Foram concedidas 'as seguintes

compartãcípações: 92 contes à Câ

mara de Lagos, para construção
da rua de acesso 'ao agrupamento
das C8JSas económícas: 226 centos
à

-

eã.mæra
-

de- 0Tlrâ'cr;- para-ærranjo
da Rua 18 de JU!I1:ho; 34 600$ à Câ
mara de Aãcoutírn, para ,rep3l1'ação
das tnstatações dos 'serviços de fi
nanças; e 375 contes à Câimara de

Lagoa, para remodelação do mer

cado munícípaã.

VENDE-SE
Prédio urbane composto de

rés-do-chão com uma divisão
e primeiro andar com 5 divi

sões, cozinha e casa de banho
com área coberta de 76 metros
quadrados, situado na Rua In
fante de Sagres, 7, em Lagos
(números de polícia, 3, 5 e 7).
Informa João Pires Marreirós
- LAGOS.

,
.

Acção rápida
e prolongada.

a Sulfonitrato de
Amónio CUF é um

'adubo azotado com

26 % de azoto

(7 % nítrico
e 19 % amoniacal).

Contém enxofre.
Fácil de espalhar.

Fácil de transportar.
a que significa mais

economia e maior

rendimento! A seu favor!

OAS AC()lEIAS
, -

{)lI1AOt
�

.�
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Os urgentes· problemas
da serra algarvia

Ao escr,evermos este apontamen
. to decorria mais uma assem

bleia geral do Clube Despo�·tivo os

Olhanenees, fundamentalmente de
cisiva para a oontunuiâaâe (ou não)
da colectividade.
Tem o Olube Desportivo o» Olha-

1�enses um 'brilhante historial, so

bretudo no campo do desporto e de
modo muito especial no basquete
bol. Verdadeira escola da modali

dade, ele foi mesmo &0 longo dos
amos em que não existia fomento
desportivo, e continua a se-lo, um
s,ervidor infati.gável e da primeira
linha.
Oxalá tudo se encaminhe para

·ver resolvido o g'rave problema,
pois Olhão já é demasiado pobre
para ficar ainda mais pobre sem

o» Olhanenses.

TEATRO ACONTECEU

EM OLHÃO

Surgiu' o «Gato» e desejamos que
tenha longa vida, com muitos «[õ
leqos» para sobreviver às múlti

plas barreiras, e unhas fort,és para
sacudir a inércia olhamense no pas
mo intelectual em que se encontra.
O Grupo Amador ae Teatro de
-OJ,kiie--fez--a- sua-estreia Zevando à
cena a peça do conhecido drama

turgo Luís Francisco Rebelo «Os
páeearos de asas corttuias».

"

Não tivemos o eneeio de assisti1'
ao espectáculo, mas isso não nos

inibe de darmos público testemu
nho de apreço e ,aplauso. a este gru
po de amadores qUe cheios de vi
vencia espiritual deram um passo
em frente para servir a arte. em

Olhão.
A par dàs tradições teatrais da

Vila Oubista, há todo um preeente
de fome de coisas do espírito. Nem
sequer nos atrevemos a faZar de
futuro. Que o «Gato» ora cumpra
a primavera de esperança em que
com «Os pássaros de asas corta
das» fez despertar a primeira flor.

Mal'i'a Ann!l!nda

TINTAS «EXCELSIOR»

..

� �, '!<', \ \ ," ,
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COMPANHIA UNIÃO FABRIL - Divisão de Adubos e Pesticidas

aproveite a assistencia técnica gratuita da CUF

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

.�4IH!,1"-i�íWl¡IiI�1.nijl¡tI
TINTO BRANCO. RUBI ___"J

Um produto da rede distribuidora .MD t7"J
.

DEPOSITOS:FAAO telef. 23669-TAVIRA reter. zs-r- LAGOS tele!. 281 ., .�.�
POATIMAO telef.1154-ALMANSIL telef. 34- NlESSINES telef.8e89 ;..;)U

_
DISTRIBUiDORES EXCLUSNOS 'jiiJ'

é'STS\!! TEOFILO FONTAINHAS NETO COM? E IND�, S.A.RL
II' Telex D1633-Tileg. Teol, T818f.45308/ 09 ·4línbas· Cllxa POllal·1 S. 8. de MESSIN£S· Algmé· Porlugel

(Oonolusão da t» pdgl.na;

Vai-se a brancura do casaJio?

pobI1e e, portanto, pouco merece.

8ám; a seera é pobre! Pobres
são também os seus habitantes nia

maioria pobres nasceram e pobres
morrem: mas a sua maãor pobreza
!I'eside no seu abandono, não 'Obstan
te ali bell). perto se situar uma, das
melhŒ1es estâncâas de turésmo da

IDuropa, onde a máquína do exdrbi
cíonãsmo laibooa em pleno nos tór
ridos meses de Verão, Ella, a, seræa,
parece contempíar tudo dsto, a mui
tos quilómetros de di'stâIDoia tal
é"o contr<aiS't:e !fœ-muhido- ent�ea
humíâdade da sua gente e 'a do ou

trO' Algarve que se dclta a seus pés.
'Demos de lel'ec1ri1iicaJI' a, seræa. Pa

ra qUe o ,emigraŒlJte possa oonstruær

a sua C3;Sa, para que o turista cons

trua também a 1SUJa., para que se

veja de 1ll00VO' povoada! Hã que lhe
Ievær luz; mas Iuz-energta, e não a

luz dos discursos e OOS promessas.
M. T.

,

"""�"'_'t..\..."_" ..,,'!!!!.,,�,,�,,�,,..,,"m."_"�"""-" ..

Na hora de prestar contas

Pontes Eusébio
Médico Especialista
Ouvidos, Nariz e Garganta

Consultas diárias depois das
15 Jtoras

Cons.: Rua de Santo António,
n.O 6.8-1.0 Dt.O

{Cons. 23133
Teler. Resid. 24253

FARO

rOon.ti:nuaçéJo cia i» pág1nu¡)

do provisória e deñcíentemente:
foi efectuada, a dragagem do Oí

Ião, no montantæ de cerea de 2 100
centos Ie a pesquísa para O' 'abaste
ctmenco de água a Sam'ta Oàtarma,
obtendo-se caudal's que garantem
O' fornecimentO' pretendido: acabou
-S,e pratícamenta a orma de cons

'trução do quartel dos Bombeiros

(cerca de 2 000 contos) , eonseguín
do-se novo plano de fdnanciamentQ

que contríbuíu para alivi'ar o cD

ca:rgQ do Mun1cípio; concluiroon-se

troçQs de estrad!l!s munic!pajs (cer-
00 de 1600 contos), ,compartici
pou-se a 'a;bertuiI"a de novos cami
nhos ie fod feito o anrte-prDjecto da

ponte de acesso à dlha elaborada
a sua revisão e 'Obtida ;, homologa
ção do ministro das Obras PÚ
blicas.
As æeceítas e despesas de 1972

consubstancíæm-se nos segudntes
números: -saldo do anO' antertor,
73'8.372$60; r e c e i t a IS cobradas,
11574853$00; despesas efectuadas,
11 333 835$50; saldo pæra 1973,
979390$10.
A gerência camarária de 1972

tevs um volume de realizações que
atingiu ,a '\nerba de 4 915 134$70,
com a ,seguinte dJiJscI'!imcinação:
Coitlisbrução dO' novO' quartel dos

Bombeiros, 937 000$00'; construção
de rewetes púbHoosna Luz; 11 724$'
urbanQzaçãio da Horta d',ml Rei:
127200$00; idem do ba!i¡rl'D <Le C!l!sas

die 'rooda :económioa em TavIra
350 490${)0; �dlem da 'P:reça Dr. An�
tÓllÍQ .Padinha com a construçãO' do
monumento a D. MaroeHno F,ran

C?, _100948$00'; urbanizaçãO' e aqui
SlÇaO da �udnta da Saúde, 7 000$00;
construçao de um '!l!grupaJuentQ de
casas de ,renda 'económica da Fede
'l'ação de Caixas de Previdência
57013$30; construção da E. M:
514-1-I'ançO' da E. N. 270 a Mo

I1�nos, 547988$00; ,oaminho de Uga
çao entr� Tavira e Cachopo, 408$;
cOló1struçao de catacumbas nO' cemi

t�rlo de TaviTia, 35180$00; a-quiJs1-
çao de um prédio pa;ra ampUação
dos P,aços do CQncelhD 100000$00'
l'epaJração da Rua das' SalinilllS e�
Tavira, 20000'$00; ddem da R�a. e
L2.rgo de Santana, 90210$00; pav,i
mentação ,e rep,aração da.s Ruas
JDsé Joaquim Jara:, Bairro Jara e

Travessa do Trem, 18630$00; re

paração da Rua F1edxinho de Vides,
Rua ,e Travessa da Porta Nova,
9 699$00'; idem da Rua das Freira'S
-e T'l'avessa da C!l!riOOde, 16157$00;
pavtmentaçãQ da Rua POleta lisildQ
ro Pires, 26799$00; idem da Rua

Terr,edro do Garção, 6389$20; idem
da Rua V de Dezrembro, 5 671$90;
reparação da ·E. lVI. 508 - llango da
E. N. 125 a CurI'a! dos BoLedros,
260727$00; 'idem da E. M. 514 -

Santo Estêvão ao limite do conce

lhO', 238 '815$00; idem dO' C. M. 1342,
d,a E. M. 514 à E. M. 514-1 PoçO'
cl;3J,s F1igtIleims, 244 479$60; id'em do
C. M. 1240, da E. N. 125 a Val'Oll

go, 20 210$00; >tdem dO' C. M. 1343,
da ID. N. 125 a, TO'l'I'e de Mr;es,
.4O'2$(){); :idem do C. M. 1239, do
C. M. 1240 (M8Jrco) aQ C. M. 1237

'(Cumiada), 11866$50; idem dO' C.
M. 1239, da E. lVI. 514-2 (Monte
Agudo '00 ;p:j,nh:eIro), 278 675$30;
idem dO' C. M. 1236 da E. N. 125

(Almargem à FábriCa), 36606$50';
pl,anta tOPQgráf>ica 'e revi8âo do
plano de Ul'banização da cidade,
259713$40; comp!l!rticipação dO' Es
tado pal'a a obra de sanieamentQ
de Santa Luma, 400 000$00; idem

para a obr.a de ab8JStecimento de
água a Samta Catal'lina (p-esqu1sas),
6950'72$00.

J. PIMENTA SARl , .. � ..

Casa

Organização séria de sólido prestigio

A maior diversidad.
na aplicação de capitais
em propriedades no

_

País

Os maiores estaleiros
da construção civil e

actividades afins
da Península

APll,QUE O SEU DINHEIRO
EM PROPRIEDADES CONSTRUíDAS

POR J•. PIMENTA, S A R L

EDIFfclO - SEDE
QUELUZ - Av. António Enes, 25 - Tel. 952021/5

ESCRITóRIOS
LISBOA - Praça Marquês de Pombal, 15-1.° - Telef. 45843

REBOLEIRA - R. Correia TCIes - Edifício Oeiras - Tel. 933670
.

CASCAIS - Conjunto Turístico da Pampilheira - Tel. 283988

PAÇO DE ARCOS - B.O Comendador Joaquim Matias -

Telefs. 2433511/2431423
PORTO - Rua CampO' Alegre, 17-3.° - Telefs. 693271-693228

-69U58 '

PRAIA DA ROCHA - Estrada do Vau - Telef. 24332

- ,

DELEGACOES EM TODO O PAIS
•

Procura-se casa com duas
assoalhadas e casa de banho,
para o mês de Agosto.
Praias do Algarve.
Escrever a Manuel Costa,

8, Villa Gagliardini 75020
PARIS.
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ANUNCIA A ABERTURA DAS SUAS NOVAS INSTALAÇOES
PROJECTO-Ateáel' 'Conceição VtltJa- DECORAÇÃO-.&,. 'Cal'mo 7Iolenfe

CONSTRUÇÕES TÉCNICAS, s. A. R. L.
Praça do Mu�icípio, 13-3.· - Lilboa

EMPREITEIRO GERAL
CONSTRUÇÃO CIVIL

Electricidade - Som

Sina� - Telefones

Portas - Janelas - Varan

das - Roupeiros - Pai

néis de paredes

Vidros - Espelhos

CERVAL, PATIAL - CERAMICA VALE DO LOBO, Pavimentos prê= esforcados
LDA.

Vale do Lobo - Sabugo

REDECOR - REVESTIMENTOS DE PROTE(}ÇAO Pinturas Epo�s «Sita!»

E DECORAÇÃO, LDA.

Poço de Boliqueime - Algarve
-

Pinturas e Envemizantos

Ladrilhador - Azulejos e

Tijoleira - Algarve

Isolamentos - Revestimen
tos

Alcatifas

Louças - Vidros - Talhe

res-Deco�

Louças

Cofres

Equipamento de Cozinha

Alcatifas

. ..... ......
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COLABORARAM:
INDúSTRIAS mRMICAS NUNES CORREIA,

\ .

S. A. R. L.

Rua do Alecrim, 29 - Lisboa

Ar condicionado «Carrier» .

Águas quentes e frias - Ins

talações Sanitárias

AFONSO DE PAIVA E PONA

�v. D. Rodrigo da Cunha, 5-2.0-E - Lisboa

COMPORTEL - COMP�A PORTUGUESA DE

ELEVADORES, S. A. :R. L.
Mem Martins

Ascensores - Montacargas
SMIDA - MANUFACTURA INDUSTRIAL DE MA

DEIRAS, S. A. R. L.

Ilhavo

SOUSA BRAGA, MOVEIS E DEOORAçoES, S.A.R.L.
Rua Latino Coelho - Venda Nova - Amadora

Mobiliário - Estofos

Decorações

A UNlAO - ANTóNIO DA SILVA DORES, LDA.

Rua Luz Soriano, 23-A - Lisboa

DYRUP - FABRICA DE TINTAS DE SACAV&M
. Sacavém

Bondex - Tintas - Vernizes
WALTER MARÇAL DE CASTRO

Rúa Ataíde-r d� Oliveira, 54 - Faro�

JOS£ VENANCIO FERREmA.

Rua Nova do CalhariZ, 13-A - Lisboa

Loi�as sanitárias - Banhei
ras - Tampos plásticos
- Acessórios

Estruturas metálicas
Serralharias

JOÃO RATADO PIMENTEL

Rua Eduar�o Pinto, 19-r/c - CamarateMETALúRGICA PROGRESSO DE SACAV£M, LDA.
Estrada Nacional n." 10 - Sacavém .

SADIFRIO - SOCIEDADE T£CNlCA DE INSTALA

ÇõES FRIGORíFICAS,' LDA.
Av. Luísa Todi o:- Setúbal

Câmaras Frigoríficas
RENEL - EMPRESA NACIONAL DE ISOLAMEN

TOS, LDA.

Rua Centro Cultural, 10-B - Lisboa

FABRICA DE PORCELANA DA VISTA ALEGRE

LDA.

Largo Barão de Quintela, 3-1.° - Lisboa 2

Louças - Vidros
IPETEX - SOCIEDADE DE INDÚSTRIAS rESA
DAS TEXTEIS, S. Ao R. L;

.

Rua Projectada à Gago Coutinho, 41-1.° - Faro

SOPAL (Equipamento Hoteleiro)
Rua Ivens, 56-3.0 - Lisboa 2

ALBERTO PIMENTA l\IACHADO & FILHOS

Rua de Paio Gaivão - Guimarães

Cobertores
Roupas brancas - Atoalha
dos

Camas (colchão e Somnier

EPEDA)
Ponte da Torre - Alcobaça

JOTOCAR. - JOÃO TOMAS CARDOSO, S. A. R. L.
Rochosa - Canelas - Vila Nova de Gaia

SPAL - Sociedade de Porcelanas de Alcobaça, Lda.
,

TRISTÃO STUCKY, LDA.

Calçada do Monte, 86-r/c-Esq. - Lisboa 2

Toldos - Mobiliário de
Jardim FABRICA DE CHAVES DO AREEIRO

Praça do Areeiro, 9-A - Lisboa 1
EDMUNDO USBOA PUJOL

Av. António Augusto de Aguiar, 148-A/C
- Lisboa 1

Mobiliário de Exterior

Equipamento de Cozinha FR. ISSEL, LDA.

Rua de S. Bento, 644-1.0 - Lisboa 2

DIVERSEY PORTUGAL, S. A. R. L.

Alto da Bela Vista - Zona Industrial
Pavilhão 5 - Cacém

.

Artigos de Limpeza e

Hígíene C. U. F. Texteis-Lar

Av. Infante Santo - Lisboa 3
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Feiras da mOlda no Algarve Opereções «Step»
no Algarv. Rancho Folclórico da FusetaA numtsmãtíoa ganha dia a dia

uma mador expansão e assim em

28 e 29 do com-ente reañzær-se-á a

II 'Feira da Moeda no Alg'at've, :em

Quartelra 'e IlJQS dias 5 e 6 do pró
ximo mês teremos em Portimão a

I F1el'I'a da Moooa portãmonense,
qUe decorrerá nas sa}aiS do Spor
ting Glória QU Morte Portimonense,
na Rua Infante D. Henrique.
As ínscríções e reservas de me

sas devem 'ser dirigidas à Comissão

Organizadora da I Feiro da Moeda,
Rua do Ultramar Português, 28-1.",
em Portimão.

ALGARVE ...

Sol, Praias Douradas,

Lendas,
Moiras encantadas,

A p. S. P. .efectuou operações
«stop» em toda a Provincia, com

postos em F'aio, Vila Real de Santo

António, Tav:l,ro, Loulé, Olhão, Por
timão e Lagos. Foram ríscaüzedos
4 113 veículos, doo qualis 2 539 auto
móveís.
Registaram - se 157 autuações,

. sendo a maioria (59) POT falta de
apresentação de Iívrets, Portimão
foi a localidade com mads autua

ções, que totalãzararn 48.

Agora com Direcção Artística de:

Henrique Rat"r'\os"·

Ensaiador: JORGE BENTO
�.

Director: OTiLIO DOURADO
Boa gente,
Carnaval de Loulé,
Amendoeiras em Flor

Telef. 96100 Luz 'de TavireCASA
Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

Aluga-se no centro da
cidade de Faro, com 10 Iili
visões.
Nesta Redacção se in

forma.

Secção Cultural do Sport Lisboa e Fuseta

e •..

Para servir o Turismo Algarvio
- '. .

..
ES-PACO DE TAVIRA

- ...
-

.
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� -TIANICA fabricantes:
R. Convanto da Ir.
da 616rlll, 25
Taitt. U317a-LAGOSAP_M ao 'amigo AnastáoioCarta aberta

de todos nós, de Vez' em quando, e

desta yez vei� ter comigo; falou
-me baixinho qUe era minha, q1t8
-me meigamente, exill'iu-se, disse�
me pertencia, enfim, entonteoeu-me.
Acrescentou que estava com�go,
que me queria ajudar, e como tal
que podia cUspor dela contra tudo

· e contra todos, q'ue a utilizal88e con-
·

tra os ignorante<;, contra os instruí
dos, que não discriminasse alt08
nem baia;os, porque ela (a razão)
era a anma secreta ao meu alcan
ce que me permitia derrotar tudo
e to�s...E. eu a pensar, até aqui,
que m'tna num mundo sem razão!
Claro que, uma vez munido de tal
arma, imediatamente me pus em

oa'"!po procurando apunhalar o pri
mEnro adversár>4J que me 81¿rgisse
no caminho: ele chegou, estabete
oeu-se a batalha, houve golpes e

co_ntragolpes, e a verdade é que ee
nao venci, também não sai âerro
taâo; fiquei, no entanto S€m von

tade de voltar a competir. Eu te
conto o que se pCl88OU:
Ainda não sabias que me cha

mam agora o Peroentaqenes 1!1 ver
dade! Francamente, nem em sonhos
me passou pela cabeça.que, um dia,
viria a ter wma alcunha destas!
Ora, eu entendo que isto não são
nD'ffle8 que se ponham a uma pes
soo, e V<lIi dai, o ter pedido meçlUl
ao atrevido que .me apelido'u. Ata
quei-o de frente, disC1¿timos, conver
sámoo, meditámos, aclarámos ideias
e factos, 'e confesso que os argu
mentos aprwentados pelo meu

· adversário, me provocaram um oer-
-

to mal-e<;t.ar 'de qUe ainda não es
tou. recomposto. Eis aJguns:
- 1!1 ou não é verãaâe qUe a�nda

ontem me disse qUé gastOlVa 90 %
na renaa da casa'
- It das antigas, - acrescen

t·ei eu ...
- Não me disse também que

gastava 40 % com a alimentação
dia família'
- Pois disse!
-:- Não acre<;cento'U que mais

20 % eram para o vestuário'
- Aproveito a época âos satâo«,

- acresoentei com po'UCa vontade.
,

- E os 20 % que me disse gastar
em despe8as escolarw .dos filhos'l
- Não pago a explicéUJ;ores, -

'acrescentei já quase sem fala.
- Recorda-se de afirmar que

20 % se iam em, despesaa oln'igatô
rilas da familia, nqo previstas? .

- Recordo.
- Ainda me falou em 10% para

ág'Ua, l'Uz, gás, limpeza, ·etc. 'I
FaZei •..

- Você próprio precisa de 1nais
·

10 % para IUl SUIUl própria,s despe
sas, uma vez q'Ue vive quase sempre
separado da família; se acrescen

tarmos a t'Udo isto, outras pereen
tag·8'n8 que nem vale a pena referir,
t'enho O'U não tenho razão para lhe
,chamar o Percentagens'l

Abanei a cabeça negativamente
,e acrescentei: «talvez ...»

O lha meu caro: não pu,de mais:
dei um m'Urro na mesa, evit·ei a

custo 'Um pa:taJvrão dos act'Ualmen
te muito em voga aq'Ui pellUl esqui"
naa das ruas da nossa cidade, e' saí
pela porta, disfa,rçamdo a '11�inha
derrota com um sorriso bastante
amarew. A ve1'dade é CJ'Ue esta coisa
das percentagens começa a afligir
-me. Por mais voltas qUe dê ao

·

pensamento e MS bolsos, não con

sigo descobrir onde vou b'Ust.:ar os
20 % qUe gasto além do qUe recebo.
Talvez q'Ue o meu merceeiro se pos
Sa pronunciar concretamente sobre
o IUlsunto ...

Meu caro AnlUltácio,
II Sello d. Art.

Fotográfica de FMÁT
Deixa-me iT negando ao papel os

adjectivos que nos ensina a civili
zação actuai, pois eles em nada
dignificam quem 08 'Utiliza, não me

lhoram a 1VOS3a maneira de ser,
nem tão po'UCO soam bem aos ouvi
dos daqueles que ostentam ainda
uma formação moral mais sólida,
mœs que a acção do tempo tenta
âesaastor pon todos os meios, em

especial no nosso' Algarve, onde

uma onda de modernismo se apro
xima do máœimo concebível, bem

acompanhada de frasee 'apropria-,
das.
Acaso julgarás que não tenho

razão para as pron'Unciar também'
. Engann.s-te! A razão bate à porta

AGUARDENTE DE MEDRONHO
A Delegação de Faro da Funda

ção Nacíonal para a Alegria no

T,mbalho promove o II 'Sælão de
Arte Fotográfica, com trabalhos a

preto e branco e díaposítívos. Es
tão previstos cinco prémios em

cada categoría.
'

A dinauguração do certame é a

1 de Junho.

Prestígio • qualidade com garantia

tlllltl" tie lA'1I CAÇA
abalado o património mi!litar de

Lagos. Este, constítuíndo autênti

ca �elíquia do passado, deve ser

guardado e respeítado para atestar
ce feítos heróicos dos que outrora,
de olhos fito.S na Pátria, tudo anis
cavam para a ver mads nobre e

gloriosa.

UM COMANDANTE DE

BOMBEIROS QUE PROMETE
Propriedade, excepcionais condi�es caça turisti

ca. Futura área cerca - SOOO ha., terreno em zona'de

semí-serra com abundantes águas interiores propí
cía a críações e com vestigios de caça maior indigena.
Possibilidade de pista para ligações aéreas privativas
com Algarve ou Lisboa. A cerca de 150 Kms do cen

tro do Algarve e 250 de Lisboa com bons acessos.

Trata: 'relef. 45123 ou 451S6 de Moura - Baixo

Alentejo.

Alberto Pires Cabral
M£DICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO
Consultas:

Às 2.·', S.a', 5.·' e 6.·' feiras,
das 10 às IS boras e das 17 às

19,30 horas. .

As 4•• 0 feiras das 17 às 19,5O
horas,
Consultório - Rua Portas da

Serra, 87-1.· Dt.· - Frente
Telef. 2 85 2S

PORTIMÃO

Apesar de eonsíderarmos em fal

ta a diœcção cessanrte dos Bombed

ros Volrtmtál"lios de ILagOS, pelo fac

to de não ter dado conta dos seus

actos, em assemblcia ger,ai, c0I?-0
del'endemos ern apontamentos m

sertos nos números de 24 de Fe

veræo e 3 de MarçO últímos, conhe
cederes de que os membros eleitos

em assembleía de 23 de Fevereiro,
foram empossados Œlla sede da 001'

poração 'pelo dr. Figueiredo Luis

em sessão praticamente prãvada,
entendemos dar conta de qUe a

ddJrecção Il'ecenten:úmte 'e1edta, intei
rada ou não da sttuação exacta do

movãmento ocorrido nos ãongoa
anos de ausênoía de assembleias

prevIDstas nos estatutos, já reaMzou

obra dígnæ do nOSiSQ apreço, no

meando para comandante dos Bom

beiros, o sr. João mTanoisco 'Daque
lim Lima Oascada, justamente des

tacado num apoætameæto inserto

no Jornal do Algarve de 3 de Mær

ço, pela sua dedicação à causa dos
Bombei!ros.
Através de troca de impressões

com o sr. Cascada ficámos d'l1teiTa
dos da aquisdção de uma arnbulân
cia le proDJto-.socor::ro, lC do local 'es

col-hido, ¡entre os mUJdtos que a

actual CâmaI"a indicou, paJI'a a sed·e
da Corporação. Vdisitámos pmtica
mente, tod:aJS as iIlrlsta:1açoos, que,
dentro da org!ll!limLção do novo co

mandante e em ct1elação às depen
dências existentes, se podem con

sdderaT ,bem aproveitad'as, mas para
que de momento as suas aspirações
se conc:reti21em, foi-nos diZiendo que
sem rádio-telefone, a Oorpornção
se aJl11'dJsoa a d:edxaiT de serY'Íir a con

tento, 'Visto qUe doentes em estado

g(['aVe que não sejam traroados a

tem,po, podem sucumbir por demo
I'a nos socorros a prestllir. Inquiri
mos sobre a ",el1ba a despender
paJ11a amontagem do ráddo-tel.efone,
e o iIlO'VO comandante respondeu
qUie, completo, d:evma orça:r pelos
25 000$00. Logo observámos que
com mais quatro ou cinco benfeito

res não lI'egatearí'cliffios a aquilSição
e assdm flcarrnos, praticamente,
obrigado a oontribui:r com o mínd
Imo de 5 000$00.
'Lagos, conta mu�1:as pessoas que

nos possarrn acompanhar pa�a que
'a aqUJis1ção do 'rádio-tJelefone pal'a a

Corporação dos Bombeiros, seja um

facto dentro em breVle. O din1:eiro

que 'se possa. despender no sentido
de salvOO' vidas é sempI1e bem em

pregado. Oonfdamos, pois, qUe ve

nham até ao sdgnatário ou à Cor

po,ração de Bombeiros, quantos 'se

jam pela causa justa que :estes de

fendem, qUiem' diz com 5 000$00,
diz 'com 500$00, 50$00 ou $50, por
que, os poucos fazendo mUJito, po
dem illO Ci4SQ presente, contribui.r
para salvaT vidlliS, algo que a todos
digDilfica.
O Jornal do Algarve publicará o.S

donativos recebidos com as !1esel

"'as que os beiD.fedtores entenderem

por bem, e se já no próximo núme
ro pudemos noticiar que a Corpo
ração está ser.,rida, teremos um

bom presente de Páscoa.

JURAMENTO DE BANDEIRA

Com aesístêncía pouco vulgaæ
decorreu em 13 deste mês a ceri
mónia do juramento de bandeira
dos 'I'ecrutas do 1.° subturno da l."
IDsco},a de 1973. Destacamos a alo

cução proferida pelo ISr. aspíeante
MesquIta por constituar autêntica
ldção pam os soldados condutores,
que .devem proo;fel"liT segurança à
velocidade. As ovações que lhe fo
ram dispensadas com prolongada
salva de palmas testemunharam o

valor do muito que disse em peUCM
palavras.

..

ADUBAR 'A SORTE
NÃO E'SISTEMA ...

A INAUGURAÇAO OFICIAL

DO CENTRO DE SAÚDE DE

VILA DO BISPO

QUJis o acaso que em Lagos nos

fosse apresentado na ocasião da
",1sdta do er, mínãscro d:3iS Corpora
ções e da Saúde ,e Assdlstênc¡'a, um

jOrDJ8lHsta qUie nos informo.u da

�nauguração oftoial do Centro de
Saúde de Vila do Bispo, e no¡;; con�

Vlidou para o acompanharmos. Lá

fomos, a .seguir à vi!Sd� do mínis
tro ao hospital de Lago.s, que con

tJim,ua em ponto morto, 'e oomo-nes

por muito 'satisfcito com o que nos

fo!i dado constatar na pequ�na Vila
do Birspo, gu'and:e em filhos que
lutam pelo seu progresso.
A T\Coepção prestada ao mini,:;

tro ,e cO'lllitiva, demmJIstrou camo

O's habitantes estão reconihecidos

pelo Centro de Saúde, que, orienta
do por médico que faz apostolado
<La profissão que escolheu para
triunfu,r na vida, e coadjuvado por
um :provedor da M!iJs'eri,c6rdia devo
tado â causa dOiS infelizes. com pes
soal 8JuxiliaJr dedicado, vem pres
tando servdços de val1:a, ao ponto
de alí já terem 'sido tratados doer.

'tes de 'Lagos.
Os ol'ador.es que se expressaram

no -acto fiæl"am Vlibrl¥' a assistên

cia, tendo o rrcin:irstro dito de sua

justiça por tudo quanto apreciou,
'especialmente pela oLerta de uma

arrnbuJâncfa qUe esteve exposta no

¡'a;rgo junto ao Hœp1tal e se ficou

devendo a F,randsco PinhedTO Ra

iIIl!(}S, que assim Vleio valorizar a

obra <Le seu irmão António, sem o

qual duvid&'llOS se concretizaæe

o CentTo de 'Saúde. Este, bem vis
tlliS IliS coisas, é «filho» do HospilÍ.al
da Misel"licõr<üa, que há muitos
,anos se mantém pela oaro};ice de

Aint6ndo Rinhei-ro Ramos, que con

sideramos o piooleLro da 'assi.3tên

cLa ,social no concelho de Vila <'io

Bispo.

MANDE ANALISAR
AS SUAS
TERRASI} .

"&1'.�i���i

-B!JjJ
FW

A CUF OFERECE-LHE
OS SERViÇOS GRATUíTO� DE

UM MODERNO LABORATORIO
SOLICITE INSTRUÇÕES

M. T.

[om 'IIAŒtA DlftÂll(A.'

Mais força Digestiva, Cere
bral e Muscular para vencer

o vício' de fumar. Reforça a

vontade de estudar.
Pastilhas - 7$50.
CordeaI, garrafas - 35$00

- Latas 20$00 - 38$00 -

160$00. Em toda a parte.
Dep. - Casa da Soja e Dr.

Centazzi' - Rua Bernardino

Costa, 19 - Lisboa.
Pelos C. T. T. acrescem os

portes de correio.

Joaq'Uim de Sousa PiscaTreta

� COMPANHIA UNIÃO FABRIL
� DIVISAO DE ADUBOS E PESTICIDAS

MELHORA O ASPECTO DO

QUARTEL MILITAR

Com a reoente caiação de quase
todo o quartel militar, o seu lliSpec
to melhOQ'()u conside!1avelmente, o

que nos 1e"'a ao crer qUe da paTre
dos que \9uperd.ntJendem no EXéTci-¡to, há vontade firme de não ver

CONTRA ECZEMAS

AFECÇÕES DA PELE

À VENDA NAS FARMACIAS
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Revestiu-se, de ,aspectos positivos a visita ao. Algarve
do rnirristro da Sa4de e Assistência

'COMEÇARAM A SER ABERTAS
AS FUNDAçõES DO HOSPJT:AL
DISTRITAL QUE IMPOR
TARÁ EM 200 MIL CONTOS

,Em F8IrO illOS 1ler:t1eD:OS da caT'I'le!i
m de tiro, ,em q¡¡e' 'está. a 'ser: COIll!S

trwdo o novo 'hospi1la:l drl:stnttal, o

l�tro mteirou-¡g¡e da urb�ação
que ald vai ser ef'ectuada. Já come

çaran:n a ,ser fieitas aiS fundações. pa
ra o J:móvel, que terá cap�cidade
para 'C!eI'ca die 360 Œ!;IOO;�, impor
tando ,em oerca de 200 rm[ contos.

O dr. 'Levy Guimarães, dir�ctor de

Saúde do distrito, solicitou que nos

tevrenOIS em 1'Iedo:r do hospital fosse
construída a lescola de :enfermagem,
o lar das ,altm8iS e admda ÍIJJSta1ações
p3!ra a OarlXia de ,p,:rev�dênda, '3!gora
a TU1)Icionar � dmóvells alugadc:s...
O mdn<i.stro dd.rigiu-.se depols a

Escola de Eniiermagem de Faro,
mstaLada na Rua João de DeuS' e

ondle se e<mcludu ago,m o prümciro
oor,so, seguindo após para :0 Centro
Di:strli:tal de Saúde, onde tev,e :ense

jo de contactar oom o primeiro cur,

So de saúde p(¡hlica ali em funcio
n'8iIDento Ie que comporta 30 alunas.
A neoessidade de <construção de um

edifício própI'Ú'o p'ava o Oentro Dils
triblil de lSaúde foi aCeilltuada pelo
dr. Brito da MMa.
A Vlie:ita 'seguin,te foi à Associa

ção Algarvia de Pais 'e Amigos das

Criianças Dhninufdas Men1la'¡'s, drus

tallada em ,eddfíoio próprio na RUJa

do Oompromiireo, ao ,Centro de Saú

de M'enta! e ao Serviço Nacional
de Emp,�go.

.

No hospital de ,Thro, o mdnIist,ro

presidiU, . mais tarde, ao ,encerra

mento do prl:meiTo curso de 'BiuXfd
liaros de enferm3igem.
Na oerimóni:a, o dr. Levy Gui

mará/es lI'ed'eriu a circUillstâ.ncila de,
mesmo com' a COi!lIStrução do novo

hospital distrital, qUe terá 360 ca

mas não se cobillr as necessidades,
pelo' que seTá. semp1'e de conS!de
mr a ieXid'stêhCilia do actual hOSPlrbal.
Expôs também <O propósi:to da Mise
ricórdia de lsolicitar à DiJrecção-Ge
ral de Asg,j,gtência a >tnstailação de
uma cveche 'e jardi'l'r1 wantU Illum

terI1eno ,com 1 200 m'etros quadra
dos que pos,gud no oentro da cidade,
doado por um benemél'lito.
Falou depois, 'a monitora do ,cur

SO, D. Maria die Lurdes Estev'es
Asseirro, que fo·eou os obJectivos da
escoIa; e 'a f()l!'ma como o 0\L1'IS0 de
correra. Seguiu-oo a ,entœga dos

diplomas com o jura:mento. de fide
iJ.idade dos !I10VOS 25 profissionad,s
de emermag1effi.
A I6!!lOeI1rar <O diJa de tralbalho,

d'6colTeu na JU:llJta ilistrd,tal uma

reunião com o Oon'selho Coordena
dor das Ac1lLvddades de Saúde e

com a comissão 'PBJra o desenvolvi
mento wciaJ.. Presidiu o min<istro,
ladeado pelo gov;emador civil, ,aJmi-
,rante Henrique T,enreiro e outras
individualIdades.

O ,eng:o Lopes ISer�a, solicitou ao

Governo redobI'lada atenção p3!ra. a

p,roblemáti:oa algarv1<a, ,em procura.
turis-t!oa oonstituída por gente que,
muitas 'vezes, Ieva do nosso Pais a

ianag'em que colhe no Algarv,e. ! 'I... ..r

v;ei;ra.
Realizou-se a seguir uma visita

ao novo hospitalI de Portimão, a

J.nauguvar em Marlo, com capaci
dade para 70 camas, prevendo�se
que s'eja oportunamente ampliado.
Propl'iedade da MliJseI'icórdia, que
contribuiu com 300 contos, prod�
to de donativos que lhie foram fe!-.
tos, a construção importou 'em ma,lS

de.15 mil contos.
A comüi'V'a minLstertal dirigi'll

-se depoi's para a Gas'a dos Pesea

dones de Portimão, que tem em

funciüll:aJm,ento uma ·escola de pes
ca Instalações reo�eativ.a;s (oam
po's de jogo's, saba de oi:nema, etc).
Na sala de convivi!o, perante mll

to público, efectuou-se uma br'eve
sessão dUl'a:rute a qual usaram da

p3!lavra o almirante Henrique Ten
reil'o presidente da JUlllta Central
das basas dos Pescadores e ° dT.
RebeLo de ,Sousa.
DecoTreu depods um admoço nu

ma unid&de hO<bel'eira da PT. da

Rocha of:erecido pelia Câmara Mu

ndci:pal. Aos hrindes, o presiden�e
da Câmara Mulllio1pal, saudou o rm

mstro e dis'se que POrtimão estava

g,randemente interessada na cüns

trução de um centro de hem-:estar
social para ais pesSOaIS da �ercedra
'idad,e. O Munddpio conta Já com

os ter�enos illJecessá:rios, esperando
agora o apoio oficial.

O dr. Rebelo de Sousa apol1lt�u
a vitalidade do ,concelh.o 'e rrefeTIu

que o hospdtal há-de <ser 'BimpHaJdo,
dadas as suas oal'acteristlcas e a

função que lhe está destinada.

Lagos recebeu depo1S o dr. Re
belo de 'Sousa, aguardildo no hos

pital pelo presidente da Câmara e

provedor da Mi'sel'li,cóTdiJa.
O edifício hospi1lMar, que foi se

riamente danificado pelo tremor de
ter,ra de F1eV'e11etro de 1969, encon
tm-se totalmente :reconstruido. AB
obl"as foram ef�otuadas pe'la Oornis
são d3iS Construções Hospitalares 'e

pela .Mdiserdcórdia de Lagos.

EMPÂNQUES
para todas as Siplicações

CASA CHAVES CAMINHA
Alvenida Rio de Janeiro, 19�B

Lisboa - Tel. 725163

Empregado/a
Precisa,se para ficheiro e con.trolo d e Ar':'

mazém. Preferêhcia n quem já tenha prátí,.
ca. Lugar de fut�ro, Respo�ta a este jornal
ao n.

o 16500.

JORNAJL DO ALGARVE
N.o 839 - 21-4-73

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE VILA

REAL DE SANTO ANTONIO

Anúncio
1." PUBLICAÇÃO

NOVO CENTRO DE SAÚDE

Faz-se saber que no dia

QUINZE do próximo mês de

Maio, pelas QUiNZE horas,
no Tribunal desta comarca, e

-no processo de Execução' de
Senten:ç'B, qú.ê- Pintoae-�aga:
'lhães, Lda., Banqueiros, .com
sede no Porto, move contra
JOSÉ JOÃO RODRIGUES
OENTENO e ESPOSA, desta
vila, hão-de ser postos em pra
ça para serem arrematados ao
maior lanço oferecido, acima
dos respectivos preços, anun

ciados, os seguintes bens: ·As
trahIelras: «NORTE»; «CON-
'CEIÇANITA» e a enviada

«MARAMEU».

El\i VILA DO- BISPO

Vila Real de Santo Antó

nio, 12 de Abril de 1973.

O Escmtm-á:rio,

a) Raul Eduardo Martins
Eerina

VERIFIQUEI :

O Juj,z de Direito,

a) Luís Flares Ribeiro

Bareol de plloa e recreio
A vela e a motor
em poliester
reforoad, com

fibra' d, vidro

APM
R. Convento da Ir. a
da 81(1rll, 25

.,

Telaf._63179-LAGOS

GS 1220
mais uma razão para escolher umGS

Conduza-o e ficará assustado com a ideia de guiar, outro carro.

v-

Em duas concEmtrações:
20,5 % de azoto com 13,2 %

de carbonato de magnésio
e 26% de azoto com 8,7 %
de carbonato de magriés,io.� 'Fácil de a·plicar.

Fácil de assimilar

pelas plantas.
E para todos os terrenos!

rOcmoltl.8áQ � t» páuma) O mãaéstro respondeu às questões Após 'a visita, o titular da pasta
qUe lh<i. foram postas, pedindo a da S'oode aprecíou o projecto de

,do apenas 25 camas, é msufici:ente opiill1ão e a colaboeação dos respon- ampliação e a possível adaptação a
para se atender àJS necessidades da sáveís pelos Vá110s seevíços. centro de saúde, o qus depende do
vaeta zona que serve e ,que com- .No sáoado de manhã, o dr. Bal- acordo a 1iITmaT entre vários Mi
Ferende os concelhos de VIiWa Real tazar Rebelo de Sousa lB sua comi- nâstéríos e a Câmara Munícípal dede lSanto AiQ,tónio, Oas-tro 'Marim e tiva se!gtI!Wam para Loulé onde eram Lagos. O hospital tem capacídadeAlcoutim. O membro do Governo aguardados junto do Hospital da para 30 camas e o anexo onde fun
sugeeãu que no novo plano de UVDa- MdlserdcÓlI'dda pelo víee-presídente eíonærá o centro de 'saúde é da
niza.ção dia VIi'la fosse reservado ter- do Município, provedor da M,j'se- maior ímportâneía para o apetre
reno pam o novo edifíciQ hospita- rícõrdâa e dírector clínico do hos- chamento médico-hospitalar do con-

lar; assunto que mereceu todo o pítal. eelho.
apoio do pl'lesid'ente do Munâcípéo Depois de ínauguear o Centro de
dr, Antóndo 'Manuel Horta 'CO:r:re13i, Saúde de Loulé, anexo ao qual fun
que logo pôs à dísposíção o terre- cíona um oosto do Instítuto de As-

----�n�o�n='e=Cle=ssamo pa11a oeferio.
-

'sistêñoiJa âos -Tuberculosos, o dr,
O mínístro visitou também o Rebelo de Sousa vísítou a Casa da Em Vi.1a; do Bispo, o membro doposto clnco da Caixa de -Preví- Prtmerura Iillifânoia, que,. dotada de Govemo -era aguardado pelo vicedêncía, o quaj eSltende a sua acção excelentes dIllS'blilações, desenvolve -presídente da CâmaTa e vereação.a. cerca de oito mtl heneficiámos e desde há anos uma obra do maior Ao 10:I'Igo das ruas, o dr. Rebelo deo. díspensãrí¿ do Instdtuto de Assís- '�nteoosse no apodo à prímedra dn- Sousa escutou aplausos e foramtêneía Nacional aos Tuberculo,sos. rãncía e às crianças em .idade es- -lhe oferecidas flores,No Hotel Vasco da Gama, de cotar. A prtmei,ra visita foi ao centroMonte Gordo, houve, depois um AH funciona <também o Díspen- de saúde, que ornínéstro inaugurou.almoço, durazite o qual o dr, Hor- sáTio Maternio-Infantwl e a Creche No hospital rronteíro, que o míndsta Oorreía, :referiu a necessãdads de SHvd:IlJa Boníxe, assírn como um tro percoreeu, -realdzou-se uma ses

ser COlliStruído um l'efei:tõrio socíal, jardd:m 'infantii. A creche tem uma são eolene 'em que usou da palavraonde cerca de 1500 operários, idos rrequêncía œál'ia de 47 crãanças, o director clíndco dr. Díonísío Días,de Iocads distantes, tomassem as enquanto o jardim infantil, dedi- responsável pelo centro de saúde
suas trefeições.· 'Fez a of1erta, em cado às oríanças em idade escolar, do concelho, que OOIJ:"ll1OU, qUe a.
nome do Município dos terrenos é ocupado díaæíamente por trinta equipa do oentro de saüde, aníma-para esse 11ilm. crianças. de ambos os sexos. da. com a aceítação que 'aquela de-O dr. RJebelo de Sousa pôs em

pendência parece ter pela popula-relevo as gæandes possíbílídades e o ESTÁ EM FASE DE ACABA-- ção, espera Vier desenvoívída a sua
enorme desenvoâvemento que Vila

M�NTOS O NOVO HOSPITAL acção, de modo. ia bem cumprir aRea;! de ,Santo António terá no fu-
missão que lhe foi confíada,tUi1'Q em virtude das obras em cur- PORTIMONENSE
O vice-pr;esideillte do Mundcípío,'so lE)'d3iS já proj1ectadas, dízendo em.
r Vítor Matéus saudou o ministro,œelação 'ao concelho que rele deverá A pvesident'e da dillecção da oaea 3'

ti'e disse: «Illão 'se medem pela fa-t íd tæbelecím to da Œ'riJmeira Irufância, em Loulé, qser COlliS ruI o um es... "", 'en,
.

chaà!a nem pela grandez;a dos edi-
que corresponda, lem 1JeI1mos de D Oatal'lina Famrajo1Ja, expôs ao

fícios ais activIdades de ,cunho SO"
swde à;s llJecessddades das pessoas mindstro O'S problemas ligados ao

ciaJ».
raddcadas ou de passagem. funci01lallTIlellto <la mstituição, ,refe-

Foi dnaugurada uma ambuiJ.ânciaAos médicos Vli1a-realenses ,e de rindo que, deVlido ao desenvolvi-
of'ereeida à MdJserd!córdf.a pelO' ,sr.. mento indUSltrlaJ de Loulé, verif,ica-Ca;stro Marim fod pedido qwe con- -

Francisco J';i,nheiTo Ramos, u5aŒldo
juga;ssem esforços DiO séIlltlido, de .,ga a neoossidade de 'amp1i'ação da

da paJawa O' provedor da lSanta.

dar COŒlVenŒ<eEJ,te e .regul!ar ass'ÍlStên- oreohe. O dr. RJebe[o de Sousa aJss1-
Casa da MdlseI1icórdda de ViIa do

cia <ao hGlSp-ital de Vila Real de nOll um despa;cho em qUe concede
B1spo !sr. António PüOOed¡ro Ramos.Santo Ant6n:io�

. 347 contos para aque1e nm.
O último local da vd,sita do' dr.Segu,iu�Soe uma Vlisita ao Hospital Rebelo de Sousa no Mgarve, fodSub-I1egiortall de Lagoa, onde aguar"

Albuf,etT'a. Junto ao hosp1tal aguar-davam O' mnstro O' presidente da
âCâmara MunicipaÍ e o provedor da davam-no o p1\esidente da C mara,

Misel'icó,rdia. Muill1oipall, o proViedo:r da S�t:a
O dr. !Rebelo de Sousa percorreu Oa'sa da 'Misericórdia. e outras �ndl-

o hospital, que fad afectado pelo vidualidades.
mS'lUO de 1969, ,para o qual existe O rnini,stro percoTreu o estabele

um p:r'oj'ecto de adapta.ção a Centro cimento, onde' se p1'eltende 'ei1ec

de S,wde. A suge'stão mereceu a tuar obra;s dotando-O' com bloco

melhor atenção do rninJistro, bem operatório, 'e a ig11'eja da Mi�erd:cór
como de no,s te1'1'enos circundantes dia, onde se vão efectuar dlvers'as

ser construída uma cveehe. obras de tiestau.ro.

NO' Lar da Oria;nça, ,em Portá- Depods dirigiu;.,s;e à colónia de fé-
mão 61llde fUllloiona o Centro de r1as da IF. N. A. T. e ao Instituto
S.aúdle o titular da. pa!Sta da Saúde de Obras Soo�ai,s.
e OS :ei,emei!1Jl:os da .sua. ,cornitiv'a fO'- Finaim'ente tev'e uma l'eunião
i1am veoebidos pelo presidente do privada com 'os dirigentes das co

Município V1ereadores, m'embros do mi,ssões distritais ,executiva ,e oon,
oonselho' 'mun'idpal, T'esponsáveis sul,tiva da A. N. p. a,pós o que re:
])el8Js instituições looarls de assis- gI1essou a Lisboa.
tênoia ,e deputado eng. ,Leal d,e Dli-

COMPANHIA UNIÃO FABRIL- Divisão de Adubos e Pesticidas

DE
ANTÓNIO BAPTISTA1 LDA.
RUA DO ALPORTEL,119 A 123-A TELEFS: 23071/7:1/73 .

FARO

A representação do Algarve
no futuro Parlamento
(ConclU8llo da 1." pd�fIfI)

o di�eito de COil11:JaJr 'e 'esperar que
ela ,11eearla em indivíduos daqui na
turalis, coooeoedove8 OOS illOSSOIS

problemas, :integrados Illas noss'a;s

l1ealidades e pO'tenoialidades IE) oapa
zes de jusiJifd,oaTlem a sua posição
de t1epresenmntes do AiJ.garv,e.
O AJgarve, de há U:lli5 tempo,s

pam cá, pareoe andar em maré de
pOll,ca oorte, quanto a benefícios do

aproveite a assistencia técnica gratuita da CUF

�
z
UJ
Q,

E:s1lado mas é ternpo de SarlT da

apatia ',em que, em T'elação à;s suas

virtualidades :e facrtooes de progres
so iQ têm dei:lrado trnbalha:r, ape
na:s com 'as 'su&s forç'8is, a sua ini
ciativa particula,r 'e os mViestimen
tos de naciollliaiÍJS e :elS'tl'aIllgleiros.
E:stes exeToendo notáViel :influên
oda, :mercê desta apatià .. têm absor
"ido parte do twritórl.o algalrv,io,
i:mpollldo, ,em aJ.guns cwsos, defesas
qUe são 'atentatÓl1'ilalS dos nossos dii
l1eito,s lB regali'as, cübrando Jréditos
V'ultosos em fa.v:o[' de organizações
in�ernaciona:is e ,exeroendo, também
em ;a;lguns casiOS, u:ina 'exploração
do própl'liq naoionaJ, que tem de ter
quem iQ

.

pTotej,a, pelo mlenos com

llegislação 'adequada ,e ,endente, de
forma 'a e'vitaT a'busos ,e 'espolia
ções.
A escolha dos oandddatos pa;ra

a ,ebedção, tem. de o-bedece1' a uma

seJecçã!o de quailidades, de ,capaci
dade técnlica ,e

I

juridica que per
mita aos nO'soos Tepl1esentantes e:s
ta;r;em devidamente 'Í'ntegrados nas

IlIece,ss�dad,es le ;exigências al,gar
v1as. Preci83Jffios que sejam, 'a um

tempo, ailgarvios e oorolas pelas
co�sas da SUla P!:rovincia ,e que me

l1eç'8Jm toda a illos'sa conf,iança na

defesa que irão fiazer dos nossO's
i'nœ,vesses.

O Algarve confia ,e 'esp:era que a

darividênei'a' dos nOSSo,g diri&t�ntes
saiba apuI'laJI' os mai,s aptos Ie com

petentes, não perdendo de vi,sta que
deles depende, 'em laTga 'escala uma

defesa ,em profundddade do Algar
v'e, dos ,seus inteI'esoos :e probl'em,as.
Bem o desejamos e este nosso

apelo outra coisa não é qUe co'IlIse

gUiir ,eSSe m3!gnífico desiderotum.
)

R. P.

Hotel do

Golfe da PeDiDa
Penina-Portimão
Pretende admitir secre

tárias e porteiros, com

bons conhecimentos de in

glés e francês.

Entrada imediata.
,

Os interessados deverão

dirigir-se por carta ou pes
soalmente aos Serviços de

Pessoal deste Hotel.

MálUina fotolráfi[B
RECTA'FLEX, perdeu-se no

jardim em Vila Real de Santo
António, no dia 13 do corren

te mês. Grande valor estima
tivo. Gratifica-se a quem a

entregar no posto da P. S. P.
naquela vila.



JORNAL DO ALGARVE '1

Actualidades desportivas Futebol internacional
em Faro

F' U T E B O L

NacionaisCa r:npeonatoe

I DIVISÃO

Cada vez mais dificil. luta

No 'encadeado de acontecimento-s

que é um campeonato d� futebol, o

SporHng ,F'aTense, merce dos 'I\�sul
tados 'aJlcançados por duas equspas,
viu 'a sua posição moo's comprome
tida ou melhor, menos fOoI'gooa .

.o

êXiito do B¡!;Torei�ense no campo do

Boavista Ca turma revelação desta

provia) ,e o também êxito do Be;i:ra
-Mar sobre o liwegullar Sporting,
fil'Jeram com que a turma de Faro

S'e vísse 'em desvaJlltagem corn du�
.equipas do seu eæmpeonato. Nao

oonseguiram os algarvios passar a

barreira de Ouirnarães, não obstan

te o lempenho e 'estI'atégia empre-

gados. .

Ao invés do que possa supor-se,

o FaTense adregou de ,inici,� o pré
lio com uma toada orenssva que

chegou 'a 'em'baraçaJ!' os seus anta

gonístas. POor du3JS Vlel'les,. o _

golo
esteve ãrníneæte. iNa"consumaçao de

uma boa jogada, os Vlimaranenses

obtJÍ'\l1eraJm aos 60 minutos o seu

tento. Depois, as alteTações !ntro
duzídas na turma de Faro nao co

nheceram êxito, não obstante pai
rar até finial um clima de incerteza.

Amanhã Soo Luís 'será psqueno
para conter quantos não querem

perder o ensejo de apreciar o pré
i,io ,FaJJ.1en,se�enfica. Será que a

turma encærnaôa prossegue ,invicta

o seu campeonato 'sem dem'otas?

Será que o FaJJ.1ense não deixa fugir
o 'ensejo de pontuar ie fu.gir um

pouco maãs à zona 'esca:ldaJlltJe?

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

V. Guimarães, 1 - FaIl'e!IlSe, O

II DIViSAO

Olhanienlse, 1 - AlillOOa, O

Namr:enos, O - 'Portúmonense, 1

III DIVISAO
Luso 1 - S1<lv'es 3

Espe'Tança' 3 - Mol!l!darep., O

Amora: O - Lusitwo, 1

JUVENIS

V. S'etúbal, 1 - Fwense, O

'Fa�ense, ,2 - V. 'Setúbal, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS

RESERVAS

Lusitano, O - Olhw,ense, 1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

F8.lrense'-Benfica

II DIVISAO

Almada-PortimlO1llense
S'edX1al-Olh&noose

.

III DIVISAO

Oapamica-Lusitanro
SdlVles-iPOOo iPtræ

. Moncarapachense-Luso
.

Esperança-AmOll'a
JUVENIS

Sporting-·IDaI1ense

,Traineiras
COSTA DE OIRO e MILI

TA e seus acostados, com ou

sem redes.
Vendem Herdeiros de Antó

nio da Silva Freitas, Lda. -

Apartado 12 - DAGOS - te
lefone 6'2131.

•

•

•

•

Comentários por -Ioão Leal

fi DIVISÃO

Da responsabilidade
de ler guia
Foi 'sem dúvida 'O factor respon

sabHã:dade qUe afectou o Olhamense
nos prírneíros 45 mínutos do jogo
que no doerungo travou no seu re

duto" fêt1æte ao Almada. A imprect
são de lances ,e a forma COlmo as

coisas deoorríam, dâzern-nos que a
turma sentiu todo o clima de cada
jogo 'ser consdderado uma final. No
'segundo tempo as coisas passaram
-.se de modo bem diferente 'e 'O nível
!i'uteboHst.ico subiu. Dãamantãno, aos
�5 .

minutos alcançou o prdmedro 'e
Ul1!lCO tento da partdda e não
obstant¿ a reacção dos víeítantes,
o Olhanense fez jus à vítõría gaã
gando mais um obstáculo !1J� sua

corrida para 'O título.
O Portdmonenea conseguiu de 8;1-

gum modo 'a eurpresa da jornada,
Ante uma equipa com problemas
c1assifiea1ti.V1Os pouco def,inldos os

barlaventinos conseguãram mereci
da v1tór.ia e obtendo-a até de modo
algo espectacular. Com um golo
aos 8 minutos, por Nunes víram-se
privados 'a parter doe 4Ó minutos
de duas piedras abtamenta dnfluen
tes - o refle1ido Nunes e o «capi
tão» Ernesto. Mae com f.ri'eza e de
termanação, 'O €tntusi'asmo 'e 'apego
à luta supréram a eírcunstâncía de
actuarem apenas com 9 elementos
e !lll!antivle<ram o resuttedo. Claro
que '8JS hiipóteses da «ldguma» são
ilifíoeds, mas com omco jornadas
pOor jogar Ie dez pontos por dd,stri
buir tudo pode acontecer.

ill ))IVISÃO'

A8 hipóteses são muitas
Magníficos êXiitos do Silv'es no

Barreirro, freUlDe ao Luso e d'O Lusi
tanQ illa 'sua desl'ocação a Amora.
As vitóll'w8.ls aIea.nçadas falz,em elOm
que a,s durus ¡equipas algarvias 1Je
nham as 'SUa;s pomções menos com:
prometid8Js, dmpürtaJlldo em ,espe
c'iJal que I() Lusitano prossdga no ,g'eu

esforço palra ,eVli'taJr ¡situações sem

pre di[1oeds. De qualqUier modo,
esta j'Ornada foi altamente favorá
v,eI para silv,enses oe Vlila-reaJienses.
COlmo se lesp,erava, o Esp=ça não
vev'e dif.iouldooe em bater o M01ll

carapachéiIlse e >a equipa apr,esenta
.,se como séTIi>a· caJlldridata ao 2.°

posto ,e - conseqUiente paJJ.1l:dcipação
na «l1,guilla». .o a.08SS0 está justa
mente ao >alcanoe dos aIgarnos de

La�Ú's.

Futebol particular
o JUVlootude C. AljezuŒ1eiIlSe, ba

teu lem]ffi,ro por 2-0 o C D Afon
So IH, com' 1-0 ao' dn��lO. Os

go'¡O's füram mareadüs pIOr Celso e

Amíllic&r. De destaoar a boa exibi
ção do conjunto de AlJezur que tev'e
a segud,rute formação: 'Rato; Armé
mo, 'Ernesto I Elr:n!esto!:fI 'e João
C d e p I() i 's ,:PQuplinha); 'F1ern&iIldo,
Amí.I.oor ,e Lubélrio; Ferro (dep'O'is
Fonseca), OeloSo ,e Thlmo.

flpregado
Preciso para casa de modas

em Vila Real de Santo Antó
nio, especialmente eam bons
conhecimentos de confecções.
Indicar referências e ordena
do. Resposta ao n.O 16447
deste jornal.

• • •

Especialistas-em DUPLICAÇÃO desde 1881
LISBOA-PORTO-COIMBRA- FARO

•
AnállÍlSe de função: Vle!Ildedorr que após formação terá conheoim'en

• '
tos espeoolttzados robre duplœoaçM.

• *

*

*

*

Idade aJté 27 anos.

H8IbHdtações ldterárl!as: 2.° ciclo do Hoeu ou equdval'eIlte.

•

•

Residência 'em FaJro.

Experiência am:terdor plleflel'eIlJcial: empregado de escritório
com clOnhectm'eIltos de dupI.loaçãJo.

•

•

•

Em 1 do próximo mês, a capita
algarvia será cenário de uma gran
de jornada de futebol ínternacío
naI júníor, com a disputa de dois
encontros a cocear para o 'I'orneio
«R�beiro des Red,s», organizado pelo
Sport Lísboa e Benfica. A jornada
,indui a paœttr das 20 horas a's

enc()ntr'Os Manchester City-Estrela
Vermelha e Benfíoa-V'it6ria de Se
túbal,

ATLETISMO c

TRANSFER�NCIAS· DE ATLE
TAS ALGARVIOS

Foram autorizadas :pela Federa
ção \portuguesa de Atletismo, as

transferências dos seguintes atle
tas algarvios: Humberto da Concei

ção, do Sporting C. :Farense para
o Sport Lisboa e Benfica; Rogério
Janelas, do Sporting C. Farense
para o 'Sporting C. de Portugal;
João Matias, da Escola Técnica de
Tavira para o Sport Lisboa e Ben
fica; Paulo Duarte, do 'Liceu de

Faro, para o Sporting C. de Por

tugal; Carlos Cruz e Hélder Leal,
do 'Sporting C. Farense para 'O Li
ceu de !Faro; Carlos Encarnação,
Léli'O Amado, Deodato Guerreiro,
Adelino Campina 'e :Eduardo Costa,
do ISporting C. .Atléttco de Loulé
para o Liceu de F'aro ; António
Mendonça da Escolà Industrial e

Comercíald., ,Faro para o Boavista
de Portd.mão; e João Centeno, do
Liceu de Falro pana 'O Esp:erança de
Lagos.

Casas
Vendem-se em Olhão na

Rua da Liberdade, n." 86 e

Rua Dr. Ataíde, n.O 37.
Trata: Rua da Soledade,

n.O 15-1.° - OI,.HÃO.

Novos corpos gerentes
Do GLóRIA FUTEBOL CLUBE,
DE VILA REAL DE SANTO

ANToNIO
Em ruliSemb1eda geral, füram elei

tos 'OS oo'vO's cOI'po's gel1ent'es do
Glória 'Futebol Clube de Vila Rool
de Santo Antóndo', qÚe fioaram 81S

sim constd'buídos:
Assembleia geral - presidente,

João Ilídio Sclúbal; vioe-pl1esdden
te, José Manuel P,ereim; s'ecretá
Tlios, Manuel Monchique Rdbeirü
Alves e BeIl1ja¡mim da Graça VIe
g&s.
DirecçOO - pI1eside;rut�, Doohlo

Juldão 'Seruoa Inácio; Vlioe-pr,æi
dente, José do CarmO' Fadesoa; se
cl1etáriüs, Jüaqu�m dos R:eæs F1aus
tino e AntÓil1ib FigueWas da Cruz;
tesoul'eilt'o, dUIS'tÓdio Justdno Nobre
CO:rJ.1eia; Vloga.is" Vítor P,eredra Ruas
e Jo&quim V,aiIlerl'an'O Rodrigues Ca

repa.
Suplentes da dkecçOO - Fil�pe

da SUva Nobre, José João Bringel
mernandes, AuréHo JO'sé Gonçalves
M,adedra, CUSltódio de Sousa P,ere'Í
m, João Co:rreia S8ilvador, António
Redro da Luz e João V'asques Gre

górdo.
C()nselho fd!s'cal - p'!1esidell1te, Se

b¡¡¡stião f'aJr:ra: dos S,antos; Is'ecretá
'I'ÍJo, Manuel da Costa Cardo'so' ¡z;e

latÓT, Francisco de Sousa Cardoso.
Suplell1tJes do COiIlselho fdsœl -

Joaquim Rdbeiro 'e GervwsIo ¡Perei
ra' Ba;rão.

•

VENDE-SE
Duas máquinas debulha

dor'as fixas, de marca Tra
magal 090 e outra de
1,10 m.

Dirigir a João Guerrei
ro Tamissa - Vila Nova
de Cacela.

·Festal
•

no Algarve
À SR.a DA PIEDADE,'

EM LOULÉ

I
Para escritório falando inglês e escrevendo à máquina.

Admissão imediata. Resposta para
-

Rua Lethes, 51 -- FARO.

•

preCiSa-Se

Um proouto da rede distribuidora .!!RU
DEPOSITOS� FARO telet. 23669 - TAVIRA télet. 264 - LAGOS telef.62287

i%" PORTIMÃO telet. 23685 - MESSINES telet. 45306/07/08/09
of> .

_
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

ESTºJ! TEOFILO FONTAINHAS NETO CO� E IND�. S.A.R.L.
Telex 08233-TeI8g, Teol· T8181.45308/09 -4linhas· Caixa Poslall S, B. de M£SSIN£S· Algam· Porlugal

abrigado, cot"nanda'ntel

«TEMOS de formar um corpo de
bombeiro81»

Foi este o grito. O brado inteli

gent·e de alerta. A orãem, O ponto
de partida. Já lá vão mai8 de qua
renta e cinco ano8. A es8e tempo,
eTa Manuel PiTes Rico um 8oo-bra-
88n8,e vigOT080, pletóTico de ener

gia, capaz de, com ct- 8Ua juventu
de, reforma?' o mundo! Era, acima
de tudo, uma voz qUe 8e fazia ou

vir, 8abed<Yra profunda do COTren

tio da vida e incapaz de viTar as

C08tas ao 8eu irmão (8emelhante)
em perigo.

«S'aí, dess'e pavoroso ,incêndio,
com 81S mãos que!i.mad!VS (dis8e-me
(há ano8) Pires Rico). A vila ,eg-'

t8JV1a ,em pân:i:cü, como a:}18Jrmada
andava. pela f,requência com que o

fogo acO'ntect,a; lera u!I'g1ente fazer

algü que mud&s,se !l'adkalmente

aquele estado de coi,s8.ls; m&s" ,utn
guém se atrevia ... »

Atreveu-8e o (vulgo) «Mane l da

e miie da ,gr." D. Hortense Luís

Cabrita Valente.
- a sr." n. Maria Amélia Mar

reiros Conserva, de ,54 anos, natu
ral de Aljezur, casada com o sr.,
João António Conserva, mãe do sr.

António José Marreiros Conserva.
- o Isr. F,rancisco Nunes, de 75

anos, natural de São' Brás de Al

portel, casado com a sr." D. Amé
lia da Conceição Martins Nunes.

As famfJlas en!lllltadas &prelJe!llta Jornal

lio AluaT1Je, sentidos pêsames.

NECROLOGIA Cantinho de S. Brás
(Conclus(Jo da Il." página)
- o ISr. Juvenal José Viegas, de

58 anos, natural de Tavira, sargen
to do ,Exército, casado com a sr."
D. l\1'élJria Cândida Entrudo Víegas.

- ra ,sr." D. Albertína dos San

tos, de 82 anos, viúva, natural de
Santa; Catarina da Fonte do Bispo,
mãe da sr." D. Man,a Inácia da
Glória 'e dos srs. Manuel Inácio An

drade, José ,Fœ-ancisco Inácio Aus
gusto Inácio' Andrade, J08.(!uim
Inácio Rodrigues e Alvaro Rodri
gues de Andrade.

- a sr." D. Maria Gisela de Cam
po,s Teixed1m, de 56 anos, natural
de Tavit'a, c'asada com o sr. José
Teixe1ra, irmã do sr. Augusto Sé-r
gio de Campos e da 'sr.· D. Maria
da Conceição Chinita.

- o sr. David Guerreiro, de 51
anos, 'proprietár�o natural de Sa
lir, c&sado com � sr.' D. Maria
Duarte MarclOs Oavaco e pai dos
srs. João José Marcos Cavaco Guer
reiro e David -Manuel Marcos Ca
vaco Guerreir'O.
- o sr. ,,A.gostinho Agosto, de 76

anos, viúvo, natural de'Alte.
- a sr." D. Maria Helena Teixei

ra da Palma Martins, de 31 anos,
, natural de Silves casada com o sr.

José António de jesus Martins, mãe
da menina; M,aria de neus e do me

nino Luís Filipe Palma Martins.
- a ,sr." D. Judite do Calvário

dos Santos Tavares de 56 an'Os,
natural de Silves, cruSada com o sr.

AntóniQ Mari'a Tavares, funcioná
rio da Junta Nacional da Marinha
Mercante:

- a sr.· D. Maria Francisca Gon
çalves Silva, de 79 anos, natural de
Alvor.

- o sr. António Luís Júnior, de
73 anos, natural de ¡Silves casado
com a sr.· D. Lídia -dos Anjos Ne
ves 'Morgado Luís, pai da ·sr.· D.
Maria Cândida nias das Nevoes
Morgado Conduto.

.

- o ,sr. José Dirus Pereira, <ie 91
anos natural de Bol1queimoe casa

do com a sr." D. Joana do 'Carmo
Mata Pereira ,e pai das .sr.·S D. Joa
na da Mata Pereira de Oliveira,
D. Maria Dias Ber,eim 'Henriques,
D. JuHeta Di'as da Mata Pereirra
da Silva, D. Maria João Pereim
Mallia C8JrvaIho Ribeiro e n. Maria
José da Mata Pereira Raposo.

- a sr." D. Rosária C¡¡¡brita, de
73 anos, natural de São MarcO's da

S,erra. casada com o Isr. José Luis

Rua das Lavadeiras, 62-1.°

TÉCNICO DE CONTAS

Inscrito na D. G. C.l.

Execução de escritas e

traduções de Francês

Telef. 72895 '-- OLHÃO

Elisa». Lançou-se à obra o fuicio
nário camarário exemplar. Abra

çou-a, p hom(Wt do. póvo. Projec
tou-a o entU8iMta qU13, em qual
quer outra nobre arte, poaeria ter
8ido, igualmente, grande.
E qUi8 a j()Ttuna da vida que a

8Ua exi8tên-cia terrena 8e tive88e
prolongado. merecidamente ,- de
molde a que eu, pobre croni8ta d84S
te «1'eino» são-brM8n8e pude88e
t84Sternunhàr, aqui, esta8 verdade8;
lavrlJlr�lhe, pubUcamente, a minha
mode8ta' homenagem. Ao homem
aprumado e culto. Ao bombeiro
exemplar. Honrado. Humano.
São quarenta e cinco anos à fren

te do8 Bombeiro8 Voluntário8 de
S. Brás de AlpoTtel. Outro8 tanto8,
arcando com as r84Sponsabilidad84S
madores, idealizando, 8ofrendo o

ama,rgo dM injustiças e incom
preensões dos homens - compa
nheiro8 por quem, abnega4a e de

sinteres8adamente, tran8formou a

8ua vida pacata na noS8a bela «al

deia», em 8uada e 8acrificada luta.
A08 83 anos, Man'Ui8l Pires Rico.

O homem. O bombeiro. O coman

dante. Em pleno 8ábado ae Aleluia,
vClli 8er alvo de carinho8a consa

gração populaT: mCllis do que jus
ta,' acima de apoteótica; hi8tórica.
Por tudo isto que o ontem me

ensinou e o hoje me obriga para
a verdade do amanhã, eu vos 8aúdo
Manuel Pires Rico: OBRIGADO,
COMANDANTE!

Marc�lino VIegas

OLEO DE FIGADO
OE BACALHAU

José L.

SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - C1\V - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONIOAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPID1\.

Ao seu .dlspor IUIB

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE-Tel. 2405
PORTIMA.O

SIU lugar no conceito actual de saúde

I UrbCiDi_zgçªO FariJlha I
No Jocal mais atraente da Vila de S.

BI\RTOLOMEU DE MESSINES -- Algarve
junto ao monumento a loAo DE DEUS
talhões para vivendas isoladas, em Banda e

Geminadas, para 2,- 1.0 e rés,do,chão, e pa'
ra Apartamentos de 4.° e 5.° Andares, com es'

gotos, água, luz, ruas e passeios .

Aprovados pela C. M. S. Alvará n.o 2.

Tratar com

O Gabinete de Estudos de Nu

trição, acaba de editar um tra

balho muito pleno de actualidade

e, interesse, no qual são analisa

das as propriedades nutritivas .do
óleo de Fígado de Bacalhau.

Entre outros assuntos de inte

resse, nele focados, destacamos:

Arteosclerose e trombose coroná

ria, osteo-artrite, tuberculose, fe
ridas, queimaduras, úlcêras pro-

priedades bacteriostáticas e bac

tericidas do óleo de Fígado d4\
Bacalhau e dos seus ácidos gor

dos, carências de vitamina A e D,
e suas consequências sobre a

saúde.
Este livrinho pode ser obtido

graciosamente. Basta que os in

teressados o solicitem para o

apartado dos correios n.O 1382 -

Lisboa 1.

Farinha

• 'Em Loul.é 'I1ea1iaan-se aJS f,est3;1iI à
S�." da PtiJedade, com o ,segmnte

A nossa Il'wpida expaJThsáo ¡,eva-lIlos a admdti!r mads ooI&boradores programa;: anlia.lllhã, àls 17 horas,
I • procüssão rom a dma;g1em da Miie

pam a iIlOssa fdIld'a de Waro. SobeI'aIla desde o lSantuári'O até à
�greja de'S. IS'ebastdão; lem 6 de
• MaJio àls 8 30 m�ssa' àls 15 IIlIÍISSa

e P�égaçã;; .ã..s 17, procü� pel3JS
,_ , • 'I'll8lS prl.!lloÍlpaJis dia Vlila até ao 5a'!l

tuárl.o, onde 'será proferida uma

alocução.
.--==--------

• lreIIIUi-l! OD Arren�a-Ie
• Um estabelecimento de vi-

!Esta rpo'sição de tmbalho dlDJtJeressa a jOVle'!lS que se qUeWnam wciar nhos e seus derivados, na Ave-

na OOJ.1l'edJ!'a comercial e que 1ienham o sel'V'iço militar cumprido. • nida da República, n.O 40, em
Vila Real de Santo António,

.se Ireún� as COiIldiçõe.s exigtidas lenvile-nos o seu curriculum para a por motivo do seu proprietá-
ni ,sed,e: Rua Aprígj'O -Mafra, 5 - LISBOA. • rio não poder estar à testa do

,

mesmo. Trata Moreira Barra
• • • • • • • {O • • .. '. • • em Oastro Marim.

Empregada

Vitiaas de a.ideate.
d••ia¡ão
No cruzamento à saída de Mon

carapacho, uma motorlzada condu

zida pellO Isr. Manuel Fra.ncisco, de
55 aIIlÚ's, I1esidente !em Choupana,
fiDeguesIa de Monc&rapach'O, colidiu
c()m uma oamioneta de C!aJI'gai, guia
da p'elo sr. 'M'aJlluel P,er.ei�a Guer

I1eilro, de 29 aID.OS, oolteLro .. ,r.esddJen
te ,em Grâmdo¡'a. DIO acidente, re

sultou a morte do ctclomOotOlI'ista e

ferime'llltos no motord,sta.

João Ribeiro Alves

I
Rua-Dr. Ollv-eh''ã Silazar, f6

Telefone 45238

S. B. de Messines - Algarve I



ENSINO NO ALGARVE
,'I' • CJ :If I ••

Por conveníênoía urg,ente de ser

viço, foram nomeados protessores
provísórâos: na IDsco1a Indusbríal 'e

Comercial de Faro, do 3,° e 4.° gru
pos, reepectívamente, os srs. ag'en
tes técnicos, Manuel Paiva Chaves
e Ant6Il!i.o Afonso Oanelas Marrei
ros Jüníor: na IDscola Industrial e
ComerciJal de Sílves.. do 1." grupo',
o sr, Jorg,e Filipe dos S'antos Duær
te; do 2.°, os srs. Carlos Alberto
Ouímarães Várzea 'e A.,rl1ndo de Je
sus Pereira 'I'ríndade: do 5.°, ·as

sr.R' D. Maria de Fátima Oonçal
ves iBereim e D. Maria Margarida
'FiHpe Miguel Afonso; do 6.°, a sr."
D. M-a,ria Lucjlía Atanásio Cabri
ta ,e 'O sr. RUi Fernando Rodrigues
Lopes Pínhedro: e do 7.°, a sr." D.
Ana Maria Nunes de Oldveira.

IBRISAS do GUADIANAISU08st80 que um

'de Luan'da, com ,istI
a enriquecer os programas
do EmissorRauionaldu Sul-

.l

Luanda poss'Uli na sua ilha
numero&as praias frequentadas
por -m'Ulitos banhistas e em to
dos os domingO's de Verão, no
meadamente em Março, por ser
o mês das férias do luamdense,
a Rádio Oomercial de Angola
tem um programa qúe acho in
teressante e cultural.
Desse programa consta o es

tabelecimento de ligações tete

fónicas da cidade pa.ra a praia,
por intermédio ãos operaâoree
de serviço na Rádio Oomercial.
Os interæsados em colaborar
no programa ,(gf'!Talmente os

impossibilitad.os de ir à praia)
ligam à Rádio Comercial, te
lefonicamente e esta, por sua

vez, liga aos 'operaâoree de ser

viço na praia, que entram em

contacto com o ouvinte fazen
do-lhes perguntas' sob vários
aspectos. Nos intervalos, sur

gem os reclames (e aqui podía
mos aprovelÍtar para [aeer tam
bém publicidade no ambito tu
rístico) e boa música, ao go'Sto
do entrevistado, pois que na

pra-i-a junto âos banhistas se

prom·ovem entre1Jistas, que dão
malÍor realce ao programa.
No Algarve, com a vasta

reãe de praias qUe possuímos,
de nível internacional, não se

ria possivel o nosso Emiss,or

,Regional mandar alguém em

cada domJngó de Verão a uma

âelae e elaborar um programá
do {fénero mencionado?

Além lhe talar no aspecto
hístórico e turístico da nossa

Província, moetrar-ee-ia mais
d'e perto ao algarvio 'as reali
dades da sua tenra natal. Aqui
fica o meu apelo ao s-impático
Emissor Regional do Sul da
Emi&sora Nacional.

Novo êxito do Grupo de Teatro Antónie
Aleixo de Vila Real de lanto António

PELO bom nív�l que se sabe o.a

racterizá-las, g'eTa-se natural

eæpectatioa. e interesse em torno
das récitas promomMs pelo Grupo
de Teatro Antóniol Aleixo, do ais
¡'ia Futebol cua», de Vila �eal de
Santo António.
A que se realizou no sábado, 00-

mingo e seawnâa-ieæa, últimos,
oonstituída pela peça dramática em

3 actos «A Casa da Boneca», ae'

Ibs-en, não âesmereceu, antes con

firmou esse interesse, dando-nos a

certeza de que o Grupo António
Aleixo está empenhiado em realizar

obra séria e válida, objectivo para
o qual todos os seus componentes
se não poupam em dedicação e es

forços.
Fez a apresentação da peça o

dr. Emílio Oaarupos Coroa, director
artístico do Grwpo de Teatro Leies,
de Faro, qUe aludiu ao enquadra
mento de Ibsen, com Strindberg_ e

'I'checou, na tríada que fundou o

t-eatr,à moderno, referindo que Ibsen
nasoera no século XIX, mas por a
SUa obra retratar e criticar uma

sociedade de carácter burguês, co

mo, a lhe hoje, conseçuora manter
-se actual, ultrapassando mesmo as

grandes revoluções tecnológicas.
'No desempenho da peça, Jesuina

Queirós ofereceu-nos uma «Nora
Helmer» versátil 'e vibrante, bem
inteçrtuia, em dicção e expressõo,
'nias [requentes mutações do seu

lonço e difícil papel. Oustódio Pe
reira «viveu» excelentemente, sem

concessões, o preconceituosn e ul
trapassado «Torvaldo Helmer», ma
rido de Nora, advogado e próximo
dJir-ect,or de banco; Maria Irene Gil
foi, num papel a que soube confe
rir intensa humanidade, «aristina
Linde», viúva e velha amiga de
Nora, ,ansiosa por dar uma finali
dade útil à sua vida; Aurélio Ma
deira pôs no «dr. R.ank», amigo dos
H,elmer e médico ainda jovem a

quem as Zeviandades pat·emas con

denavam a morte prematura, o me

lhor de si pró¡yrio; Jloão Setúbal
soube dar o tom devido à figura
duvidosa ae Krogstad, adoogado
sem cm¡,sas, a viver de expedien
tæ a quem Torvaldo Helmer es

coJra,çarra do banco; Helena S,etú
bal e Marrina Jordão foram. as

criadas «Ana Maria» e «Helena»,
ambas impecáveis -e bem integradas
no contexto da peça; R'UIi Setúbal
fez com ao.erto uma cul·ta apari
ção como o «-nvoço de recados» e os

pequenos J01'ge Martins, Ana aris
tina e David Jorge, filhos dos Hel
mer, oterecerœrn uma nota de g·ra
ciosidade e ternura ao e'spectáeulo.
A eno.enação, ensaios e caracte-

rização devem-se a Aurélio Ma

deira, que bem pode orgulhalr-se de
todo o magnífico trabalho realiza
do; o bem esquematizado ceñ<irw,
adequado à épooa, foi mais uma

feliz realização de Benjamim Vie
gas; João Gomes executou a músi
Ca de piano; a luminotécnia estece
a cargo de José Ferreira e Joa
q'Ulim Martins; a sonoplastia foi de
José Manuel Palma, s-ervindo de
contra-reçra Eduardo Palma, de
pontos ·Marina Jordão e João da
Palma e de operoâoree de paleo,
Alfredo Ribeil'o, Fernando Soares e
Oar los Valentim. O material eléc
trico foi cedido pelo Grupo de Tea
tro Letes.

/'

Os 7200 Contos
da Sorte Grande •• 20230

e os 210 Contos

db Tarcelro Prémio

29 IBI i No final desta passagem de modelos, que não decorreu no AI- II!
� garve, os manequins resolveram divertir-se e o fotógrafo �
I apanhou a bela imagem que reproduzimos. !
�","_"""'__"""_"_"_"_"_" __"""""''l''''_'''''''�

A MARGEM DE UMA
ASSEMBLEIA

foram dlstrihuídos a se

mana finda aos balcões da
As assembleias gerai'S ordinárias

do -Glória Futebol Olube, de Vila
Real de Sœnto António, são sempre
acont,ecimeq¡,to de relevo, a alterar a
pacatez do meio na ,àltura em que
normalmente decorrem, em meados
ou fins de Abril, levœndo à sede do
conhecido ,clube algumas centenas
de pessoas.
A assembleia agora -reaüeaâa

mais precisamente na penúltima
quinta-f'eira, não .fugiu à reçra que
apontam/os, e nela 'mmos oouoaâo«
todos oe lugares da plateia do clu

be, e um «extra» de público que
enchia erüradas, escadas e coxias,
todos repreeencomâo mais de meio
milhar de associ.ad>os e curiosos.
Não faltaram mom-entos de ·inte

resse à .grande reunião, que foi di
rigida de maneira brilhante e sen

sata pelo pres:ídente da melSa sr.

João Setúbal, e em que duas 'c')r
rentes pl'ocurara,m fazer prevalecer
os s,eus pontos de 1Jista, sendo uma

delas constituída pela quase totali
dade dos membros da actual àirec-
ção, mais ou menos os mesmos que
no último decénio vém gerindo os

aestinos do clube, e a outra por
antigos dirigentes, qUe Se presta
vam a retornar às acti1Jidades di
rectivas.

Apesar ¡fu grande assistência,
ap,enas deram entrada na urna 288
listas, vencendo os actuaís directo
res por 213 ootos contra 61 e re

su.ltando anuladas as 1l¡ listas res-
tœntes. '

No final, o pl'esidente da mesa

pediu ao vice-presidente que o

substituísse, a fim de apresentar a

demwsão do seu cargo. �oi porém
reconduzido, num voto qUe a as
sembleia aprooou por aclamação.
À margem dos pontos de vista

expræsos na l'eunião, afigura-se
-nos .existir no clube; tanto da par
te dos œctuaw dirigentes como dos
que se propunluvrn sê-lo, um inegá
vel interesse 'em servir a co�ectivi
dade, interesse que os dirigentes
qúe ficaram não deveriam .menos

prezar, canalizœndo-o da melhor
forma para a o,bt,enção dos objecti
oos comuns de progresso e engran
decimento do Glória.

CASA DA SORTE
Algarve poslui elementos básicos paral(�
a instalaçio de uma aldeia S. O. S.»

VenOe-se
pela Imprensa, pela RtMio, pela
TV ... '

� possíveZ, se excluirmos os bair-
1'08 da lata das periferias de Lis

boa, já não digo mais. Pois as

crianças não serão só 59, nem 580,
nem 5.300, meu caro articulista V.
p.. Olhe, meu caro, convido-o a ler
a propósito deste assunto, o n.O 5
de «Voz Portucalense», de 5 de Fe
vereiro de 1979. Pois V. tem os

olhos muito fechados sobre o as

sunto. Equipare a Aldeia S. O. S.
às instituições da élite: Oasa de
Repouso S. José para pessoas ido
sas, em Oamarate, Instituto de O$li
velas, etc., etc. Pois in «Voz Por
tucalense»

,
convém ler o artigo

«Entre aspas», pág. 8, de 3-$-"13.
Dá-se um apoio ao sr. Ofir Ohagas
e acho muito bem, que vejam08
apenas o verso da moeda, mas o

anverso? Escrevi para «Povo Al
garvio» em 4 de Janeiro de 1979
uma certa carta publicada no refe
rido órgão em 13 do mesmo més,
foi um apoio qUe dei ao «Lar da
Oriança» em Tavira, frisando o

factor «miséria» no ambito inter
nacional e já houve alguém que se

obstinasse com exageros, tomando
cOtrno pretexto o excesso de tonela
das de bombas lançadas no Vietna
me. Olaro qUe o assunto está muito
relacionado! Quando não há pre
textos concretos arranjam-se meIS

quinMces. Sobre o inquérito que
V. fizeram,. acho muito bem que
eles se façam ao nível total da
população de Tavira, mas para ia-'
So é preciso tempo, com tanta ra

pideii vossa, só nos cafés, é que era

possível fazer tal inquérito-relltm
pago. Sobre a criação de uma Al
deia S. O. s. no Algarve, é possí
vel desde que desapareça por parte
de alguns. Oom artigos nos jornais
não se resolve nada, meu caro V. P.
Quando no Algarve surgir um des
mentido do cOtrnodismo, acredito na

Aldeia S. O. S. para albergar todas
as crianças necessitadas, como

acontece em Bicesse - 59! São to
das! Acho bem que se crie um lar
provincial e a vossa sugestão é po
sitiva, mas quando? Tem que ha
ver um arranque por parte de al
gu� e eSSe a�anque pode come

çar por Tavira não acha meu ca

ro? Estamos à 'espera que saia! ...
Tudo muito lindo, é tudo um mar

maravilhoso, mas não esqu.eçamos
a frase do prelado anterior: «Reina
no Algarve um comodismo insupor
tável, pois até os cães gostam de
ladrar sentados». Esta apreciação
do eclesiástiéo parece que está a

falh-ar em Tavira. Bem haja! Pa
rabéns a Tavira, cidade do Gilão!
A V. P., não.

Nada mais, fico por aqui por
qUe estou a ser intruso de mais e

não conoom. Não sou algarvio e

por iaso •••

Oom os melhores cumprimentos,
me despeço de V., etc.

Manuel Oliveira RapO'seia.-o

81'. director,

Venho atTaoos da pre8ente, ma
nifestar \0 meu profundo regozijo
pelo artigo intitulado «O Algarve
possui elementos básic08 para a

instalaçãô de uma aldeia S. O. S.
em prol da criança sem lar», pu
blicado no n.O 8S8, de 3 do corren

te. Li tudo muito bem, dum modo

especial o exemplo da A·ldeia S. O.
S de Bicesse-Estoril, que contém
53 crianças com terreno oferecido,
pelo Mi.nistério do Exército obte
ve-se a mão-de-obra, etc., etc. Ago
ra pergunto eU: haverá s6 59 crian

ças necessitadas para admissão nas

latitudes S. O. S. tão apregoadas

Prédio rústico junto ao

oceano, 'com cerea de 2,5 hec-:
tares, desfrutando-se lindas
panorâmicas de mar - terra,
próximo da povoação da Fi
gueira e da Praia da Salema,
ficando no caminho entre La
gos e Sagres.

Os interessados poderão di
rigir-se ao nosso

-

jornal ao
n.O 16459.

L_uanda, 23 ae Março de 1979
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I VOZ DOS CAMPOS I
I �
I coordenado por António Gomes Firmino e
I (de Rádio Rural, programa da Emissora Nacional)

I
I ,O LEITE: UM PRECIOSO ALIMENTO ¡
II 'Rrodu� Leite bom e higdénl'có. Para isso, porém, nã'O se d€Vie í!'
i!!! servir de vaC&S Vlelha;s, débets QU doentes. I
�I Utilize sim Vlacrus de raças espectalizadas desœndentes de Iii!!animal·s rom altas �oduções: ordenhle-8JS 'segundo as regras acon-

Í!!1i!!! se!hávei's; dê-lhes boa alimentação e mantenha as melhores oondri- .1ções d'e ht.giene, ntas mstalações, na;s vacas, no pessO'al e no ma-

II
terial.

.

iPARA O PROGRESSO DO ,MEIO RURAL,

II O dndividualdBmo dos agu.'i-cultOl'es deve oeder 01 piaiSSO, nos
ii

I nQSSOS d!iaJs, à participação nu.ma dd!sciplina llvremJente aooite. I
I Elissa ddiscipldalJa, obtida,. através da,. agu.1cultu�a de grupo, -Daoildta a I
� difusãO' do progrlelsso técnico e I€'OOnómico que cO'Il'Stitui O' penhor iii

I da 'e}¡eVlaçáó do nível de vida. !
! A COMPRA nE MILHO HíBRIDO I
; Todo O' agmieultor que pretenda cultivar mi,lhQ htbI1idO', deverá I
i soldoi'bar, nO' (respectivo Grémd:O' da lJa,voura, um cartão ,em que I�III! figurnrá a qUaJIJ¡tidru:le de semeIllte desejada. De posse desse cartão
ji! escolherá, liVlI1emente, 01 !1'OIl'IrecedOir que 'P'refooiIr e 'que poderá ser o' �
i própriO' GI'émdo da La:voura. I
"" Ao ed.ieotUJar a compra, p:ai�rá, ,sõmente, 18. ddfe:nença lentre o !lii
!lii �¡li preço ,1JaJbel:ado Ie o 'subsídIo de 10$00· por quHogI'ama, concedido III!
I pelo 'IDstadO'. 'Assim, no œJSo de um m1ilho htbrido com o preço de I
� 13$50, 'O agu.'llicultor pagará, unrœmente, 3$50 po.r quilograma. I
I Ii!!! UM APONTAMENTO DESTINADO AOS CITRICULTORES II i!!!

li!!!
A plootação de citl'in.os, pail'U'CullM'me-nte quando fe:ita de d'aiz

Inua, dsto é 'Sem tor.rão, deve VIel"ifIica;r-se d}lraJ!lte o periodo die

A Organização Tauromáquica �I ménor acldVddacte wgetativa; este .período, como é ,sabidQ, 'Ocorrr-e �IP durante o IDVe<rnO.ortuguesa realiza ,amanhã o pri- �
melÍro festival taurino da tempora- � 'Dem.endJO'-'s'6 l() Il1lisc.o dos fdos mtelnisos ou drus geadas tM-dj'as, jll!1da na Praça de T01tros de Vila Eeal I que ilmpõem a proœcçáo das árvones recem-pl3.illtaclrus·por meiO' de �
de 'Santo António. Os ca1Jaleiros I a;bJ:jj,gos de pa.l!ha ou esbeIras, a pm,ntação poderá fazer-se pelos �I'Manuel Santana «Nélito» António � fms dOl LnVlemO', nOi plÜnlcipio da .Rnimav,era QU mesmo duronte

Brito País, José Brito Li�o e José ji! Abril. Norm-abnlente, dUI'alnte estas épooas já 'está af�tado o pe- I
Nascimento Duarte, lidarão &eis I 'l'igo das ,geadas ou dos f:l1iœ intensos. I
'novilhos da ganadaria de A lberto ji! Eli&ta forma de proceder rem, também, a vantagem de prote- I
Xa'Vier, de Benavente. I get' I3iS árvoI1es dO' ,excesso de chuVlas que, por Vlezes, se Vlenif'¡ca I

. As pega-s estarão a cargo do � no Inrv:emo ,e que tão p'eI"!Iridoso é pa,ra 0'8 ,eitriœliOS. I
Grupo We Forcados Amadores da Í!!I I
Tertúlia Tawromáq'Ulica do Montijo. �

A REPICAGJDM NOS VIVEIROS FLORESTAIS I
UMA TRAINEIRA COM RADA-R I� Com :a I1ep1oagem proGura-se proporC'ioDJar melhores condi'ções li!!!� de Viida às jovens plan:tas crnad�\S nos ISiementámoo, tran-spo'rtando- i!!!

Os barcos de pesca que exercem· I �3iS p3lm outros canteWros, designados pmm.tálrios, ond� irão perma- Ia SUa faina no porto de Vila Real � lIlie0er até saiJrem do Vii'Ve1ro ou IS'eIl1e!ffi Isubmetidl8iS à noVIa (flepica- i!!!
de Banto António, esforçam-se por I gem. Assim, se oonseg\lle iorn:á-118iS mallis vi,gorosas Ie aumentar -as I
acompanhar as medidas que o pro- ii! possibilddadJes de pegamento la quando da plantação deiiinitJ:LVl3.. I
gresso indica para a sua laboriosa i A pTieSeilibe época, prinoípios da PtrIimaivter'a, é aquela que, em I
e por vezes perigo'8a faina. Assim� :; rlegr,a, 'se considera 1Ill8Jis �aV'Oll'áV'C1 pava 'Bi It''epi'cagem nos ,WVle1roS �na traineira «Refrega», de que é I flo!1esrtais.

.

Iproprietário '() sr. Eurico Oorreia jjl! �
Martins, acaba de ser instalado um � UMA ADVERTtNCIA AOS CRIADORES DE ANIMAIS �Iposto de radar, primeiro do seu � �
género nesta vila, que Se destina, � 'O colostro é um liquido Viisooso, die coc acastJanihada, cuja m- �
com todas as vantagens inerentes � gleStão pelos í8IDñmaiis recém-nascidos, é da maWr importância pail'a III!
a facilitar a navegação, tanto diur� � a SUa slllúde, pots Illljuda-os 'Bi de1iender-ISe da;s do,enças nO's primei- I
na como lwcturna. ! ros di3JS de Vlida. O cO'lostlro, poréIm, não sery,e paJ!'a a alhnenia- I

S. P. I ção humana. I'''.''''''''.''.'''.''.'''''''_'\1 i!'"_"."." .."_" .." .."-."""_"_,,_,,.,,_,,_,,,,,,�

Dom'ingos Ma...l1uel 'F. P'ereira

:,;'\

Trabalha.dor afogado
numa nora

-Quando o sr ..Ant6Plio Cal'etie, de
45 anQs, ca;sado, ,resddente no -sítiO'
de Guelhdm' (Conceição de 'Farro),
tra;balhava no sí,tiO' da tRela Sale�

ma, na nora do 1ST. Antóndo Mendes
Pmto Gago,. oaiu iIlJe!a, por se ter
pa,rtido O' ood8iime. Chamados os

bomb-edJrog de· Faro, que cÔll11paI'ece
ram ime(lioat:aJJ:nente,. -s6 ao fim de
a:lgumoas h'Oras c()l!1lseguiram reti
rar 'o oadáVler qUe 'Se oenoontta,v'8! a
grande prO'fundidade. Horta

Vende-se de sequeiro no sí
tio do Ribeiro do Junco, em

Oacela.
Tem casas de habitação, po

mar de 'laranjeiras e out�as
árvores fr.utíferas.
A'hundante água e motor.
Aceitam-se ofertas na Rua

Cândido""dos Reis, n.O 172 -

TkVIRA.

carvão•
O LUSITANO ASSINALOU

O 57.0 ANIVERSARIOVende-se, em estado no

vo. Pode assar 30 frangos.
Avenida Infante Sagres,

57 _IQUARTEIRA.

o Lusitano Futebol Clube, com

vincadas tradiçõ,es no desporto aZ
garVÍlo ,@ nacional, complet,ou no do
mingo 57 anD'S de vida.
A efeméride foi assinœlada. we

manhã, com estral6jar de fógtÍ..etes
B morteM-os e à noit,e oom festiva
ilumi11ll1JÇão da fachada da sede, a

q1./,Ill se manteve por vário'S dias.
••••E TAMEII!M

ESPECTACULO TAURINO

elBRA

FOI PlNTAOO COM

TIIfIS

EXCELSIOR H. PIMENTA. DE CASTRO
.Médico Especialista
Prótese Dentária

FARO

Consultas com marcaçAo

Olhão: das 10 às IS e ainda tardes
de ter98-flei.ra

Faro: 2.·', 4.·', 5."', 6."' 8 partir &8
15 horu

1
01hio 70619

{0005U1tón.Faro 26S66

�r { resldlnol"

...'Iitt.oi,..,. .... ,o O At,M"

CIISTANTARTE'

�","af""","
...... A-...Io,I4

-.t. Mm "Atto

ORTENCO
Centro Té�. de Contab. leflllJizada, Lda.

EXEOUÇAO DE ESORTTAS (Técnicos mscritos na D. G. C. I.)

.AJgêncta da Companhia de Seguros «OurIque:. (FOTOCóPIAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 -Tel. 290- vUa Real de Santo António

Telcl.

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMdtLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGION.AlS), Rua da Porta de Portucal, 27 - TeJefone 62882 - Lagoe - Remeseae para todo o Pais


